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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 1º AO 6º ANO 

 

 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

 

1º ANO – 1º SEMESTRE 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso visa instrumentalizar o aluno a identificar, de forma analítica, os elementos estruturadores 

de uma grande cidade introduzindo categorias de abordagem para a construção do espaço 

urbano, através do estudo da metrópole de São Paulo. 

Para atingir este objetivo, o curso seleciona questões específicas para a caracterização da 

metrópole como o estudo de seus atributos físicos, socioambientais, históricos, urbanísticos e 

arquitetônicos influentes no desenvolvimento urbano da cidade. 

Visa, assim, instrumentalizar o aluno para a criação na escala urbana, interpretando o meio 

ambiente urbano através do seu desenho e representação gráfica, apoiada na apresentação de 

repertório de projetos urbanos. 

EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a criação na escala urbana. 
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DISCIPLINA: TOPOGRAFIA E ANÁLISE DO AMBIENTE – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso visa instrumentalizar o aluno a identificar, de forma analítica, os elementos estruturadores 

de uma grande cidade introduzindo categorias de abordagem para a construção do espaço 

urbano, através do estudo da metrópole de São Paulo. 

Para atingir este objetivo, o curso seleciona questões específicas para a caracterização da 

metrópole como o estudo de seus atributos físicos, socioambientais, históricos, urbanísticos e 

arquitetônicos influentes no desenvolvimento urbano da cidade. 

Visa, assim, instrumentalizar o aluno para a criação na escala urbana, interpretando o meio 

ambiente urbano através do seu desenho e representação gráfica, apoiada na apresentação de 

repertório de projetos urbanos. 

EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a criação na escala urbana. 

 

DISCIPLINA: DESENHO DO AMBIENTE E DA PAISAGEM I – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Desenvolver a percepção e compreensão da intervenção na paisagem em seus conteúdos 

formais, sociais e ambientais e iniciação à leitura de projeto da paisagem e análise dos espaços 

livres do ambiente urbano.  

Desenvolvimento simultâneo de três etapas básicas de aprendizado para a abordagem das  

intervenções no espaço: 

1. Análise da paisagem em seus aspectos ambientais e conceituais permeando a relação 

espaço/tempo; 
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2. Análise dos aspectos culturais no desenho dos sistemas de espaços livres  e seu papel na 

estruturação do espaço, bem como da evolução de seu tratamento ao longo da história; 

3. Construção de repertório projetual através da instrumentalização para o desenho da paisagem 

a partir do estudo dos elementos estruturadores do espaço, da espacialização do programa e 

representação do projeto. 

EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a percepção e leitura da paisagem em seus conteúdos ambientais, 

formais e funcionais e para do projeto dos espaços livres. 

 

DISCIPLINA: RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS – 60 H/A 

OBJETIVOS 

- identificar as propriedades dos materiais e sua ordem estrutural 

- identificar a relação entre as propriedades dos materiais e as formas estruturais e arquitetônicas. 

- identificar a relação entre a concepção estrutural com a concepção arquitetônica. 

- analisar as condições físicas que atuam na estabilidade externa e interna das formas estruturais. 

- identificar o papel do cálculo na concepção estrutural. 

EMENTA 

Propriedades dos materiais: concepções formal e estrutural do projeto arquitetônico. 

 

DISCIPLINA: CONFORTO AMBIENTAL I (ILUMINAÇÃO NATURAL) – 60H/A 

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é que os alunos incorporem nas suas práticas acadêmicas e futuras 

práticas profissionais de projeto os fundamentos do conforto ambiental nas suas subáreas de 

iluminação natural e acústica. Estes fundamentos serão repassados e discutidos não só nos seus 

aspectos técnico-quantitativos, mas também qualitativos (por meio de critérios de projeto). 
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Construir um repertório amplo e crítico na área para aplicação direta em atelier, objetivo último de 

qualquer disciplina de tecnologia. 

EMENTA 

Para se atingir os objetivos acima, serão abordadas questões relativas: 

À iluminação natural: conceito de conforto luminoso e suas variáveis de projeto e contexto; tipos 

de céu/disponibilidade de luz natural, retrospectiva do uso da luz na história da arquitetura, 

características e tipologia das aberturas, percepção e conforto visual, dimensionamento das 

aberturas, iluminação lateral e zenital; normas técnicas. 

 

DISCIPLINA: ESTUDOS SOCIAIS E AMBIENTAIS – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS SOCIOECONÔMICOS I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

− Compreender os sentidos e tensões do processo de produção de conhecimento e ciência. 

− Conhecer e discutir textos e problemas clássicos de interpretação da nação brasileira a partir 

de uma perspectiva histórica crítica. 

− Exercitar com alunos e alunas ingressantes técnicas e ferramentas próprias da experiência 

universitária de estudo e pesquisa. 

EMENTA 

Esta disciplina é voltada a alunos e alunas de primeiro ano. Duas linhas de força estruturam o 

programa de atividades: o debate sobre a produção de ciência e seu engendramento por 

perspectivas parciais atravessadas relações de poder; e a discussão acerca de leituras clássicas 

sobre o Brasil. Trata-se de construir, na primeira unidade, um lugar de fala e de observação – 

bem como conhecer ferramentas e procedimentos próprios da experiência universitária de estudo 

e pesquisa – para, na segunda unidade, lançar mão desse repertório em um enfrentamento crítico 

de debates fundacionais acerca de nossa identidade nacional, seus dilemas e alguns 

desdobramentos contemporâneos. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DA CIDADE E DO URBANISMO I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

A disciplina busca situar o aluno nos temas, objetos e tópicos do debate historiográfico – clássico 

e atual – acerca da cidade de São Paulo, desde sua formação até desenvolvimentos recentes. 

Para tal, serão examinados oito aspectos da cultura material e da experiência urbana paulistana, 

detalhados a seguir, em atividades e aulas que priorizam a participação dos alunos e a sua 

apropriação sobre as discussões em sala de aula. 
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EMENTA 

Serão discutidos os temas brevemente descritos abaixo. 

1 – Sistemas de transporte: estradas, ferrovias, rodovias; conformação do espaço intraurbano 

colonial e as ligações da cidade com o resto da colônia. Recorte: do final do século XVIII ao final 

do século XX. 

2 – Técnicas construtivas: o uso dos tijolos e a produção das olarias na cidade. Recorte: virada do 

século XIX. 

3 – Trabalho: o cotidiano do trabalhador e como sua condição singular, em tensão com a do 

empregador e de outros grupos sociais, faz parte da formação dos espaços, tanto na escala 

urbana quanto na arquitetônica. Recorte: início do século XX. 

4 – Cultura feminina: vestuário, gestos e espaços da mulher paulistana. Recorte: século XIX. 

5 – Espaço público: usos, desusos e restrições, vistos em fotos, elementos construtivos e roupas. 

Recorte: séculos XVIII e XIX. 

6 – Margens e várzeas: aterros, favelas e mercado imobiliário, na ocupação e construção da 

cidade em terras instáveis. Recorte: década de 1950. 

7 – Planos e sem planos urbanísticos: deslocamento na ordenação da cidade. Recorte: séculos 

XIX ao XXI. 

8 – Escravidão urbana e vida doméstica: a organização espacial, das residências coloniais às 

burguesas. Recorte: os cinco séculos de São Paulo. 
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DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Voltada ao aluno ingressante, essa disciplina tem como objetivo colocar em debate algumas das 

questões relacionadas à arquitetura e sua história. Serão abordados temas e conceitos ligados à 

linguagem, espaço, tecnologia, projeto, escala, entre outros. Desta maneira, pretende-se 

estimular reflexões críticas sobre a natureza da arquitetura e organizar um repertório teórico a 

partir do qual o aluno seja capaz de compreender e ler aspectos inerentes à arquitetura e à 

cidade. Por fim, pretende-se que o aluno compreenda o lugar da teoria, na formulação de debates 

e conhecimento, propondo, assim, alternativas para o próprio exercício do projeto. 

EMENTA 

Introdução à arquitetura: a sua história e seus temas, geometria, espacialidade, representação, 

projeto e materialidade. Projetos icônicos e seus desdobramentos na contemporaneidade.  

 

DISCIPLINA: DESENHO E REPRESENTAÇÃO GRÁFICA – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Praticar o desenho do objeto e espaço por meio de exercício de representação. 

Estudar e questionar formas de apresentação do projeto nas suas diferentes escalas e padrões. 

Relacionar as etapas do processo de projeto com a expressão gráfica adequada. 

Capacitar o aluno a representar o objeto e espaço através do desenho técnico; projeções 

ortogonais e perspectivas. 

EMENTA 

Estudo e exercício da representação do objeto e espaço. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO I – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Introduzir o aluno ao universo da arquitetura desde o ponto de vista do fazer arquitetônico e das 

questões a ele relacionadas; 

Ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos exemplares e de 

arquitetos fundamentais; 

Abordar, através da análise de precedentes arquitetônicos, diferentes concepções de arquitetura 

e de seu fazer; 

Estimular o aluno a construir, através da prática do projeto, sua capacidade de síntese e sua 

expressão individual; 

EMENTA 

A disciplina propicia o estudo da prática do projeto a partir da relação entre os exercícios 

realizados, as aulas expositivas e a formação de repertório. 

 

DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGENS DE ESTUDO) I – 20 H/A 

OBJETIVOS 

A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui para a formação 

de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no exercício 

profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos, a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina; 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e 

contrapontos. 
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EMENTA 

A primeira viagem da Escola Itinerante é realizada para o Rio de Janeiro. Como capital da 

América portuguesa desde 1763, sede da Monarquia lusitana de 1808 a 1821, Corte Imperial de 

1822 a 1889 e Capital Federal, da proclamação da República à inauguração de Brasília em 1960, 

a cidade guarda experiências do urbanismo e da arquitetura dos períodos colonial, imperial, 

republicano e moderno, que são apresentadas aos alunos de forma a apontar as suas 

características e diferenças. 

Além do Rio de Janeiro visita-se também Niterói, cidade que nos últimos anos ganhou 

importância no cenário arquitetônico em função da construção do Museu de Arte Contemporânea 

e do Caminho Niemeyer, ambos de autoria do arquiteto carioca. 

 

1º ANO – 2º SEMESTRE 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL II – 60 H/A 

OBJETIVOS 

O curso visa instrumentalizar o aluno a identificar, de forma analítica, os elementos estruturadores 

de uma cidade introduzindo categorias de abordagem para a construção do espaço urbano, 

através do estudo de projetos urbanos representativos da produção brasileira do espaço das 

cidades. 

Para atingir este objetivo o curso seleciona questões específicas para a caracterização do espaço 

em seus aspectos arquitetônicos, urbanísticos e ambientais influentes no desenvolvimento urbano 

de uma cidade. 

Visa, assim, preparar o aluno para a criação na escala urbana interpretando o meio ambiente 

urbano através do seu desenho e representação gráfica, apoiada em ampla apresentação de 

repertório de projetos urbanos. 
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EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a criação na escala urbana. 

 

DISCIPLINA: DESENHO DO AMBIENTE E DA PAISAGEM II – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Desenvolver a percepção e compreensão da intervenção na paisagem em seus conteúdos 

formais, sociais e ambientais e iniciação ao projeto da paisagem e análise dos modos de se 

projetar os espaços livres do ambiente urbano. 

Desenvolvimento simultâneo de três etapas básicas de aprendizado para a abordagem das  

intervenções no espaço: 

Análise da paisagem em seus aspectos conceituais, culturais e  ambientais; 

Análise dos aspectos culturais no desenho dos sistemas de espaços livres  e seu papel na 

estruturação do espaço, bem como da evolução de seu tratamento ao longo da história;  

Construção de repertório projetual através da instrumentalização para o desenho da paisagem a 

partir do estudo dos elementos estruturadores do espaço que compõe a paisagem construída e 

natural; 

Representação de elementos que copõem o projeto paisagístico;  

Projeto – Paisagem e Meio Ambiente. 

EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a percepção e leitura da paisagem em seus conteúdos ambientais, 

formais e funcionais, desenvolvendo sua capacidade crítica e amadurecimento para prática do 

projeto dos espaços livres. 
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DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO I – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Identificar as propriedades dos materiais. 

Identificar a relação entre as propriedades dos materiais e as técnicas construtivas por eles 

propiciadas. 

Identificar as relações entre as formas estruturais- arquitetônicas e o sistema construtivo. 

EMENTA 

Concepção formal, estrutural, material e construtiva do projeto arquitetônico.  

 

DISCIPLINA: CONFORTO AMBIENTAL II (CONFORTO TÉRMICO) – 60 H/A 

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é que os alunos incorporem nas suas práticas acadêmicas e futuras 

práticas profissionais de projeto os fundamentos do conforto ambiental nas suas subáreas de 

conforto térmico e ventilação natural, - tanto ao nível do edifício quanto dos espaços urbanos. 

Estes fundamentos serão repassados e discutidos não só nos seus aspectos técnico-quantitativos 

mas também qualitativos (por meio de critérios de projeto). 

Construir um repertório amplo e crítico na área para aplicação direta em atelier, objetivo último de 

qualquer disciplina de tecnologia. 

EMENTA 

Para se atingir os objetivos acima, serão abordadas questões relativas: à relação da arquitetura 

com o clima, à geometria da insolação (orientação, carta solar, avaliação de entorno e obstruções  

externas), projeto de quebra-sóis e elementos de controle da radiação solar), às exigências 

humanas e funcionais para conforto de verão e inverno (conceito de conforto térmico e índices de 

conforto), ao uso dos materiais e soluções construtivas, ao partido arquitetônico (volumetria, 

aberturas, implantação, etc.) e à ventilação natural. 
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS SOCIOECONÔMICOS II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Discutir o surgimento da modernidade a partir de uma perspectiva histórica crítica, entendendo o 

fenômeno como uma relação complexa entre Metrópole(s) e Colônia(s). 

Conhecer e compreender novas pressões que emergem na paisagem contemporânea, 

especialmente no contexto urbano brasileiro. 

Exercitar com alunos e alunas técnicas e ferramentas próprias da experiência universitária de 

estudo e pesquisa. 

EMENTA 

A modernidade se afirma como grande narrativa mundial para caracterizar os últimos séculos. 

Para compreendê-la, é preciso não somente observar sua instalação nos centros urbanos 

europeus, mas os trânsitos, fronteiras e violências que a tornaram possível na relação com países 

que hoje compõem o chamado Sul Global. Nesse contexto, a afirmação da “civilização” não se dá 

sem seu oposto constitutivo, “selvageria”. No enfrentamento desse conjunto de questões, 

seguiremos no trabalho com ferramentas próprias da experiência universitária, com especial 

atenção para a produção de pesquisa. 

   

DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DA ARTE I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Compreender como a cultura iluminista do século XVIII, ao propor a formulação de uma filosofia 

da arte (estética), coloca em cheque a noção de arte como mímese, abrindo caminho ao conceito 

de autonomia do pensamento artístico. Abordar os diferentes movimentos artísticos que se 

sobrepõe durante o século XIX. Desfazer o privilégio dado às abstrações e categorizações 

genéricas das vanguardas e movimentos de arte. Colocar os alunos em contato com as principais 
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correntes de pensamento sobre arte desde o Neoclassicismo ao realismo; desenvolver no aluno a 

capacidade de compreensão, expressão e interpretação de textos fundamentais sobre o tema 

bem como a análise visual de obras de arte. 

EMENTA 

Discussão do pensamento plástico na arte ocidental entre o final do século XVIII e meados do 

século XIX. Introdução às principais reflexões acerca da história da arte moderna. O sistema 

artístico e suas transformações. Arte e técnica. A profissão do artista. Funções sociais da arte e 

sua autonomização.  

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA A ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Voltada ao estudante de primeiro ano, essa disciplina tem como objetivo aprofundar os debates 

sobre os fundamentos da história, teoria e crítica da arquitetura e da cidade. Para tanto, a 

especificidade da cidade na história será observada a partir de sua historicidade. Desta maneira, 

pretende-se avançar sobre uma cultura crítica e instrumental por parte dos alunos, no que se 

refere à cidade e à arquitetura.  

EMENTA 

Emergência do indivíduo. Cidade e divisão social do trabalho. Comunidade, Estado e família do 

Renascimento ao Iluminismo. Representação de poder, cidade e arquitetura no período barroco. 

Acumulação primitiva e consolidação do capitalismo. Expansão comercial e colonização europeia 

do mundo. Colonização da América: Diferenças e semelhanças. Cidades e arquitetura no Brasil 

Colonial. Emergência dos problemas urbanos.  

 

 

 



 

14 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA: DESENHO DE EXPRESSÃO E CIDADE I (FORMAÇÃO DO OLHAR) – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Construir, com a prática do desenho, um processo contínuo de descoberta, pesquisa e expressão 

criativa. 

Propor uma reflexão sobre o aluno e sua formação: autonomia, responsabilidade, criatividade, 

curiosidade, realização e disciplina. 

EMENTA 

Desenvolver e ampliar a percepção do aluno, suas relações com os espaços em que vive seu 

corpo e a cidade. A disciplina propõe a prática do desenho de observação como linguagem 

fundamental de formação do olhar e integração dos conteúdos das diversas disciplinas do 

primeiro ano. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO II – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Introduzir o aluno ao universo da arquitetura desde o ponto de vista do fazer arquitetônico e das 

questões a ele relacionadas; 

Ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos e obras fundamentais; 

Abordar, através da análise de precedentes arquitetônicos, diferentes concepções de arquitetura 

e de seu fazer; 

Estimular o aluno a construir, através da prática do projeto, sua capacidade de síntese e sua 

expressão individual. 

EMENTA 

A disciplina propicia o estudo da prática do projeto a partir da relação entre os exercícios 

realizados, as aulas expositivas e a formação de repertório. 
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DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGENS DE ESTUDO) II – 20 H/A 

OBJETIVOS 

A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui para a formação 

de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no exercício 

profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina e 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e contrapontos 

entre elas. 

EMENTA 

A segunda viagem da Escola Itinerante é realizada em Minas Gerais, pelas cidades de 

Diamantina, Ouro Preto, Belo Horizonte e o Instituto Inhotim de arte contemporânea em 

Brumadinho. Nessa viagem os alunos vivenciam a arquitetura e as cidades do período colonial, e 

o contraponto estabelecido pelas intervenções modernas dos anos 40 e 50. A capital Belo 

Horizonte, cidade planejada no século XIX conforme o urbanismo Beaux-Arts, que tem no bairro 

da Pampulha um dos mais importantes conjuntos de arquitetura moderna do país. Em Inhotim, 

retoma-se a relação entre a arquitetura e as artes, questão que permeia de maneiras distintas o 

itinerário pela arquitetura colonial e moderna.  
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DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMPORÂNEA I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Considerações preliminares: A análise da lógica curricular de nossa Escola permite reconhecer 

essa sofisticação específica e salutar que nos caracteriza no plano pedagógico: um desejo real de 

integração dos conhecimentos e uma visão formativa bem ao modo comumente expresso em 

pilares clássicos do humanismo ocidental, manifesto – por exemplo – já mesmo nas reflexões 

vitruvianas de há 25 séculos: “A ciência do arquiteto é ornada de muitas disciplinas e de vários 

saberes” (Vitrúvio, “Tratado de Arquitetura, séc I ac). Seguindo essa linha, e apesar de basear-se 

em princípios tão antigos concernentes à constiuição multifacetada do arquiteto urbanista e 

cidadão, nosso tradicional Seminário de Cultura e Realidade Contemporânea é um fato 

estranhamente original não apenas no campo das escolas de Arquitetura e Urbanismo mas em 

todo o ambiente educacional brasileiro. São raras as instituições de ensino em que uma atividade 

aberta assim pensada seja tida como obrigação intrínseca ao percurso formativo do aluno, não 

como recreação, opção ou mero adendo. Há no entanto algo mais a ser dito, no sentido de expor 

os alicerces da proposta que aqui se apresenta: é que o bom entendimento do escopo de nosso  

Seminário revela muito rapidamente sua fina complexidade de propósitos, trabalhando na 

fronteira entre o imaginário e o existente. Pois conforme a nomenclatura que o funda, trata-se de 

um Seminário de “Cultura” e “Realidade”, um nome por certo pensado, não casual. Nessa 

designação, “Cultura” e “Realidade” se articulam como pólos complementares de uma reflexão 

intensa. Sendo assim, grosso modo, no momento em que nossa Escola pretende enfatizar a 

dimensão formativa dessa atividade tão central para nós – buscando intensificar suas conexões 

com o restante da formação cumprida aqui pelos nossos alunos e igualmente com as múltiplas 

ações, projetos e pesquisas que entre nós se desenvolvem –, estes pressupostos pedagógicos 

baseiam-se exatamente na exploração alternada desse par estruturante: a cultura como sonho e 

imaginário; a realidade como aquilo que se impõe sobre nós, incontornável. É esta – ao nosso ver 



 

17 

 

 

 

 

 

 

– a complexidade que merece ser considerada no jogo entre a “Cultura” e a “Realidade”: utopias 

vivas envolvidas pelo enfrentamento das realidades brasileiras e mundias, nem sempre as mais 

auspiciosas, mas sempre desafiadoras. 

Isto posto, entendem-se como boas práticas para esta coordenação: 

1. compreender e atualizar-se em relação ao pensamento pedagógico da Escola, em seu 

conjunto;  

2. manter-se atualizada a respeito das ementas das disciplinas ministradas em todas as nossas 

sequências formativas; 

3. manter-se informada sobre as atividades que se desenvolvem na Escola, em seus arredores e 

entre nossos parceiros intelectuais potenciais; 

4. acompanhar atentamente a produção dos colegas professores e dos estudantes da Escola; 5. 

dialogar permanentemente com os estudantes e com os colegas professores; 

6. seguir atentamente as novidades do campo artístico e arquitetônico brasileiro e mundial; e 

7. seguir atentamente as dinâmicas políticas, geopolíticas, sociológicas, antropológicas e culturais 

do presente, visando, desse modo, uma programação compatível com os objetivos do Seminário, 

que posem ser assim resumidos: 

a. completar a formação do estudante da Escola com atividades e conteúdos ligados aos debates 

filosóficos, sociológicos e artísticos contemporâneos; 

b. estimular o exercício de novos olhares, para além da Arquitetura propriamente dita; 

c. estimular o diálogo livre entre alunos e professores, girando ao redor de temas atuais e vivos; 

d. abrir o espaço da Escola para colaboradores externos, ampliando os horizontes e os interesses 

de nossa comunidade discente e docente; e 

e. propor reflexões e cruzamentos transdisciplinares de perspectiva. 
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EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

2º ANO – 3º SEMESTRE 

DISCIPLINA: SISTEMAS ESTRUTURAIS I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Aprofundar a relação entre a concepção estrutural com a concepção arquitetônica. 

Possibilitar cálculos de esforços externos e internos, de ação e reação, em elementos estruturais.  

Apresentar conceituação sobre arranjos estruturais e predimensionamento dos seus elementos. 

Conhecer materiais e técnicas de construção e sua relação com a Arquitetura. 

Promover o envolvimento do aluno com o meio construído e com a obra. 

EMENTA 

A estrutura e os materiais de construção como elementos conformadores do objeto arquitetônico. 

 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Aprofundar a relação entre a concepção estrutural com a concepção arquitetônica. 

Possibilitar cálculos de esforços externos e internos, de ação e reação, em elementos estruturais.  

Apresentar conceituação sobre arranjos estruturais e predimensionamento dos seus elementos. 

Conhecer materiais e técnicas de construção e sua relação com a Arquitetura. 

Promover o envolvimento do aluno com o meio construído e com a obra. 
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EMENTA 

A estrutura e os materiais de construção como elementos conformadores do objeto arquitetônico. 

 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL III – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Esta disciplina organiza-se em torno do eixo temático HABITAÇÃO: expansão e integração da 

CIDADE e foca a discussão na produção habitacional – como um dos elementos da construção 

morfológica, social e cultural das cidades. Neste sentido, deve-se identificar as necessárias 

relações entre os elementos estruturadores e integradores da forma urbana e os contextos 

socioeconômicos e culturais que engendram os processos de crescimento e transformação 

urbana. 

O curso busca ampliar o conhecimento sobre a cidade através da identificação dos processos 

relacionados às escalas e formas de produção da moradia, a partir dos seguintes temas:  

• Programas e projetos habitacionais públicos e privados do início da cidade industrial no Brasil 

até a atualidade; 

• Identificação dos condicionantes socioeconômicos, reconhecimento dos agentes e promotores 

habitacionais, políticas, financiamentos (fontes de $, critérios de acesso, subsídios) e modelos 

experimentados em planos emblemáticos; 
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• Identificação e formulação de legislação de uso e ocupação do solo, parâmetros urbanísticos e 

a definição arquitetônica: a constituição, difusão e deformação de modelos; 

• Verificação das relações: morfologia do espaço e a tipologia do edifício: reconhecimento das 

categorias do espaço habitacional: interno/externo, público/privado, cheio e vazio etc.; 

• Verificação das relações entre a estruturação do espaço urbano metropolitano e a ocupação do 

espaço por assentamentos habitacionais; 

• Habitação e novas ofertas: novos instrumentos de implementação e gestão (estatuto da cidade, 

leis de incentivos; formas de gestão, localização na cidade, financiamentos, novas práticas 

sociais). 

Processos esses, que juntamente com aqueles já estudados nas disciplinas precedentes, vêm 

configurando a estrutura, a forma e a paisagem das cidades. 

EMENTA 

Sistemas abertos: Habitação nas cidades brasileiras: a constituição, difusão e deformação 

de modelos. 

• Elementos fundamentais da estrutura e morfologia urbana. 

• A expansão horizontal da cidade e os processos de configuração e intervenção urbana – 

projetos habitacionais indutores (públicos ou privados, formais ou informais). 

 

DISCIPLINA: DESENHO DO AMBIENTE E DA PAISAGEM III – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Desenvolver a percepção e compreensão da intervenção na paisagem em seus conteúdos 

formais, sociais e ambientais e prática do projeto da paisagem e análise dos modos de se projetar 

os espaços livres do ambiente urbano. 

Análise da paisagem em seus aspectos conceituais, culturais e  ambientais; 
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Análise dos aspectos culturais no desenho dos sistemas de espaços livres e seu papel na 

estruturação do espaço. 

Construção de repertório projetual através da instrumentalização para o desenho da paisagem a 

partir do estudo dos elementos estruturadores do espaço, da espacialização do programa e 

representação do projeto. 

EMENTA 

Instrumentalizar o aluno para a percepção e leitura da paisagem em seus conteúdos ambientais, 

formais e funcionais e para o projeto dos espaços livres. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO III – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Dar ao aluno subsídios para o enfrentamento das questões de projeto, capacitando-o a 

desenvolver processos de elaboração do mesmo, exercitando a participação em discussões 

coletivas. Ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos exemplares e 

de arquitetos fundamentais; 

Discussão das obras arquitetônicas inseridas num panorama das correntes e tendências 

arquitetônicas, históricas e atuais, ajudando-o a entender as produções arquitetônicas de diversas 

épocas e locais. 

Introduzir o aluno ao conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto 

arquitetônico, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento; 

Trabalhar as diversas escalas do projeto a fim de se criar um comprometimento entre o desenho 

e seu significado, dar instrumentos aos alunos que permitam a clara representação de suas idéias 

através do desenho. 

Permitir o desenvolvimento da expressão individual do aluno a partir da realização de um projeto. 
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EMENTA 

A disciplina visa iniciar o estudante na prática da arquitetura através de exercícios de projeto e da 

leitura de obras exemplares da arquitetura moderna e contemporânea, brasileira e internacional. 

 

DISCIPLINA: EXPRESSÃO GRÁFICA ARQUITETÔNICA I – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Construir, com a prática do desenho, um processo contínuo de descoberta, pesquisa e expressão 

criativa. 

Propor uma reflexão sobre o aluno e sua formação: autonomia, responsabilidade, criatividade, 

curiosidade, realização e disciplina. 

EMENTA 

Desenvolver e ampliar a percepção do aluno, suas relações com os espaços em que vive, seu 

corpo e a cidade. A disciplina propõe a prática do desenho de observação como linguagem 

fundamental de formação do olhar e integração dos conteúdos das diversas disciplinas do 

segundo ano. 

Além disso, a disciplina de desenho busca criar vínculos e parcerias com outras instituições 

ligadas ao ensino e à cultura que desenvolvem ações nos espaços públicos. 

 

DISCIPLINA: INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA – MODELAGEM 2 – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso busca investigar como o uso avançado de softwares 3D no desenvolvimento de estudos 

urbanísticos, volumétricos e estruturais em projetos arquitetônicos e objetos. 

EMENTA 

Prática do desenho e do projeto através de modelagem de geometrias e superfícies complexas e 

criação de componentes dinâmicos. 
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DISCIPLINA: INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA  - REPRESNETAÇÃO DIGITAL 2 – 

30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso destina-se a informar, instrumentar e refinar o conhecimento do aluno na produção e 

manipulação de modelos tridimensionais digitais destinadas à representação de arquitetura e 

métodos auxiliares nas etapas de elaboração de projetos e desenhos. 

EMENTA 

Instrumentalização do aluno em software de renderização e tratamento de modelos 

tridimensionais digitais. Elaboração de estudos de caso a partir de modelo digital pré-definido. 

Apresentação de técnicas de representação destinadas a apresentação arquitetônica a partir de 

modelo tridimensional e sua interação com software de tratamento e manipulação de imagens. 

Conteúdo complementar às disciplinas de Arquitetura, Tecnologia e Estúdio Vertical. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO URBANISMO – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Voltada para o estudante de segundo ano, essa disciplina tem como objetivo colocar em debate 

as principais questões relacionadas à história do urbanismo. Serão abordadas desde questões 

ligadas ao desenvolvimento industrial e tecnológico, às condições sociais da população e aos 

decorrentes projetos urbanos. Desta maneira, pretende-se organizar um repertório crítico teórico 

a partir do qual o aluno seja capaz de compreender e ler as condições atuais das cidades.  
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EMENTA 

Panorama do pensamento sobre a cidade na Europa ocidental e nos EUA, do final do século XIX 

até os anos 1960. A Revolução Industrial, as transformações culturais, o desenvolvimento 

tecnológico, e as questões sociais, como elementos que informam a constituição do urbanismo 

como saber aplicado à cidade em distintos momentos do século XX. Criação e difusão de ideários 

cidades ideais, movimentos sanitaristas e higienistas, Cidade Jardim, City Planning e City 

Beautiful, as distintas propostas de cidades vinculadas ao movimento moderno. A relação entre 

arquitetura, urbanismo e habitação. Valor, poder e representação na cidade capitalista. Confronto 

entre ideias e práticas urbanísticas. Revisão e críticas ao movimento moderno.   

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Destacar a importância da história da arquitetura dentro dos diversos conhecimentos necessários 

à síntese que leva ao projeto. 

Analisar as relações entre arquitetura e sociedade, enfocando os diálogos entre princípios e 

formas arquitetônicas com o contexto social, político, econômico e cultural. 

Desenvolver nos alunos a capacidade de análise crítica do projeto arquitetônico. 

EMENTA 

Panorama da história da arquitetura da Europa ocidental e dos EUA entre o final do século XVIII e 

os primeiros anos do século XX, no qual serão apresentados os princípios que orientavam a 

produção arquitetônica do período, na sua diversidade, nos seus embates e aproximações, 

analisando como estes parâmetros se desenvolveram no diálogo com transformações sociais, 

econômicas, políticas e culturais. 
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DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DA ARTE III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Apresentar os principais debates e vertentes artísticas decorrentes das vanguardas artísticas do 

início do século 20, a fim de introduzir os alunos nas questões fundamentais da arte 

contemporânea. Discutir como ocorre a passagem entre o moderno e o contemporâneo. 

Apresentar um panorama da integração entre arte, design e arquitetura em diferentes momentos 

do século 20. 

EMENTA 

Discussão sobre as artes visuais desde o segundo pós-guerra. Reflexão sobre as vanguardas e 

suas consequências históricas. A arte do pós-guerra (1945) e a cena norte-americana. A crise da 

arte moderna e o surgimento da arte contemporânea. As relações entre arte e arquitetura nos 

contextos moderno e contemporâneo.  

 

DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGENS DE ESTUDO) III – 20 H/A 

OBJETIVOS 

A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui para a formação 

de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no exercício 

profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos, a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina; 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e 

contrapontos. 
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EMENTA 

A terceira viagem da Escola Itinerante é realizada para Brasília. Planejada por Lucio Costa e 

desenhada por Oscar Niemeyer, a cidade carrega aspectos territoriais, simbólicos, sociais e 

culturais que serão explorados e analisados durante a viagem de modo a se estabelecer relações 

entre o seu risco original, a sua implantação e o seu desenvolvimento. Além do plano piloto, serão 

visitadas algumas cidades satélites, por meio das quais será possível discutir o planejamento da 

nova capital e a expansão atual da cidade. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMORÂNEA II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

2º ANO – 4º SEMESTRE 

DISCIPLINA: SISTEMAS ESTRUTURAIS II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Discutir a concepção de sistemas estruturais em concreto armado, protendido, argamassa 

armada, aço e madeira. 
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Discutir rebatimentos da concepção estrutural no projeto arquitetônico. 

Analisar o papel do cálculo na concepção estrutural. 

EMENTA 

Concepção de sistemas estruturais em concreto armado, protendido, argamassa armada, aço e 

madeira. 

 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Discutir aspectos técnico-construtivos de sistemas estruturais em concreto armado, protendido, 

argamassa armada, aço e madeira. 

Discutir rebatimentos da concepção técnica-construtiva no projeto arquitetônico. 

EMENTA 

Análise dos aspectos técnico-construtivos de sistemas estruturais em concreto armado, 

protendido, argamassa armada, aço e madeira. 

 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL IV – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Subsidiar o aluno para o enfrentamento das questões relacionadas ao processo de requalificação 

de áreas centrais da cidade com foco na inserção de programas habitacionais e na oportunidade 

oferecida pela revisão da Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, no âmbito do Atelier 

Ensaios Urbanos, promovido pela Prefeitura Municipal de SP/SMDU. 

Introduzir a questão metodológica como fundamento de abordagem e compreensão da 

complexidade das questões urbanas. 
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Desenvolver a capacidade crítica através da reflexão teórica do tema proposto, subsidiada por 

análise e discussão de textos. 

Desenvolver a capacidade de articulação, relacionamento e produção no âmbito do trabalho em 

equipe. 

EMENTA 

A disciplina visa subsidiar o aluno para a reflexão crítica e prática projetual em escala urbana, 

através de exercícios de projeto e da leitura textos relacionados ao tema. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO IV – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Construir com os estudantes elementos para o enfrentamento das questões de projeto, para 

que estejam capacitados a desenvolver processos de elaboração do mesmo, exercitando o 

raciocínio crítico através das discussões coletivas. 

Alargar o repertório arquitetônico do grupo a partir do estudo de projetos exemplares e de 

arquitetos fundamentais; discutir rumos e intenções arquitetônicas, históricas e atuais, 

ajudando-o a se posicionar e entender as produções arquitetônicas de diversas épocas e 

locais. 

Introduzir o conhecimento adquirido em outras disciplinas nos projetos desenvolvidos pelo  

estudante. 

Introduzir o conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto 

arquitetônico, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, 

estudo preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento; Trabalhar as diversas 

escalas do projeto a fim de se criar um comprometimento entre o desenho e seu significado, 

para que os estudantes desenvolvam instrumentos que permitam a clara comunicação de 

suas ideias através do desenho. Incentivar o desenvolvimento da expressão individual do 

estudante a partir da realização de um projeto. 
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EMENTA 

A disciplina visa subsidiar o estudante para a prática da arquitetura através de exercícios 

de projeto e da leitura de obras exemplares da arquitetura moderna e contemporânea, 

brasileira e internacional. 

 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO I – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como o Projeto de 

Arquitetura e o Urbanismo. Para isso serão trabalhadas temáticas flexíveis que permitam 

desenvolvimentos de trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas. 

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo.  

Os semestres do Estúdio Vertical são diferenciados em função do calendário da Escola: 

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos; 

  - Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio; 

  - Seminário Internacional; 

  - Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC. 

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º, 4º anos; 

  - Presença de alunos intercambistas; 

  - Estúdio Vertical como Trabalho de Conclusão; 
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Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso. 

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura. 

 

DISCIPLINA: EXPRESSÃO GRÁFICA ARQUITETÔNICA II – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Este curso tem como objetivo explorar o desenho arquitetônico como representação do sistema 

construtivo. 

Serão proporcionados exercícios visando desenvolver a sensibilidade do desenho a partir do 

conhecimento com os processos de fabricação e montagem de componentes construtivos em 

edificações arquitetônicas, explorando o código de representação gráfica e suas convenções 

aplicadas em diferentes materiais e escalas, cada qual com seu respectivo grau de detalhamento.  

EMENTA 

Exercitar o domínio do desenho normativo como forma de representação do partido e sistema 

construtivo arquitetônico. 
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DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Destacar a importância da história da arquitetura dentro dos diversos conhecimentos 

necessários à síntese que leva ao projeto. Possibilitar a formação de um juízo crítico por 

meio do reconhecimento de que a arquitetura se situa num determinado tempo histórico. 

Analisar a arquitetura em seus componentes estruturais como resultado de um conjunto de 

experiências e um sistema de relações que explicitam um processo. Apontar a pluralidade 

de investigações e realizações arquitetônicas que marcaram a produção europeia e norte-

americana no entre-guerras, criticando a noção de um movimento moderno perfeitamente 

coeso e homogêneo. 

EMENTA 

O curso tem por objetivo apresentar um panorama da produção arquitetônica na Europa 

ocidental e nos EUA no entre-guerras, criticando a noção de movimento moderno seja 

como ruptura seja como coesão de propostas.  Para tanto o curso aponta as divergências das 

propostas modernas, as suas especificidades e pontos em comum e as suas relações com  

os  debates  e realizações a partir da crise do classicismo por um conjunto de manifestações 

arquitetônicas dentro e fora da academia. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DA ARTE IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Compreender como se dá a formação da arte brasileira a partir da importação de modelos 

europeus. Questionar a ideia de especificidade da arte brasileira a partir do debate em torno da 

noção de nacional. Colocar os alunos em contato com o pensamento crítico sobre a arte 

produzida no Brasil e suas principais questões.  
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EMENTA 

O curso propõe a discussão sobre a formação da história da arte no Brasil com enfoque na ideia 

do nacional. Contextualização da problemática mediante a eleição de momentos-chave do debate 

historiográfico acerca da arte acadêmica, do modernismo e dos movimentos construtivos, seus 

desdobramentos, e da arte na contemporaneidade, tomando como fio condutor: 1) a tensão entre 

o local e o global na recepção das tradições da arte europeia; 2) a estruturação do ensino formal 

das artes; 3) movimentos de vanguarda e neovanguardas. 

 

DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGENS DE ESTUDO) IV – 20 H/A 

OBJETIVOS 

A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui para a formação 

de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no exercício 

profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina e 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e 

contrapontos. 
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EMENTA 

Na quarta viagem da Escola Itinerante os alunos visitam as cidades de Cataguases em Minas 

Gerais, Bananal, São José do Barreiro, Areias e São José dos Campos em São Paulo. A 

proposta é colocar o aluno em contato com exemplares da arquitetura moderna brasileira que 

ganharam o interior do país a partir do Rio de Janeiro e de São Paulo nas décadas de 1940 e 

1950 e com a arquitetura produzida durante o século XIX para apoiar a produção cafeeira do Vale 

do Paraíba. O contraste experimentado nas viagens anteriores aqui se mantém, de forma que os 

alunos possam perceber cada exemplar arquitetônico dentro de um determinado ambiente e 

período da história do país e ao mesmo tempo possam relacioná-los com a produção 

contemporânea em outros lugares dentro e fora do país através das outras disciplinas regulares, 

aproveitando as lições aprendidas para pensar a sua própria produção dentro da escola. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMPORÂNEA III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Considerações preliminares: A análise da lógica curricular de nossa Escola permite reconhecer 

essa sofisticação específica e salutar que nos caracteriza no plano pedagógico: um desejo real de 

integração dos conhecimentos e uma visão formativa bem ao modo comumente expresso em 

pilares clássicos do humanismo ocidental, manifesto – por exemplo – já mesmo nas reflexões 

vitruvianas de há 25 séculos: “A ciência do arquiteto é ornada de muitas disciplinas e de vários 

saberes” (Vitrúvio, “Tratado de Arquitetura, séc I ac). Seguindo essa linha, e apesar de basear-se 

em princípios tão antigos concernentes à constiuição multifacetada do arquiteto urbanista e 

cidadão, nosso tradicional Seminário de Cultura e Realidade Contemporânea é um fato 

estranhamente original não apenas no campo das escolas de Arquitetura e Urbanismo mas em 

todo o ambiente educacional brasileiro. São raras as instituições de ensino em que uma atividade 

aberta assim pensada seja tida como obrigação intrínseca ao percurso formativo do aluno, não 
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como recreação, opção ou mero adendo. Há no entanto algo mais a ser dito, no sentido de expor 

os alicerces da proposta que aqui se apresenta: é que o bom entendimento do escopo de nosso 

Seminário revela muito rapidamente sua fina complexidade de propósitos, trabalhando na 

fronteira entre o imaginário e o existente. Pois conforme a nomenclatura que o funda, trata-se de 

um Seminário de “Cultura” e “Realidade”, um nome por certo pensado, não casual. Nessa 

designação, “Cultura” e “Realidade” se articulam como pólos complementares de uma reflexão 

intensa. Sendo assim, grosso modo, no momento em que nossa Escola pretende enfatizar a 

dimensão formativa dessa atividade tão central para nós – buscando intensificar suas conexões 

com o restante da formação cumprida aqui pelos nossos alunos e igualmente com as múltiplas 

ações, projetos e pesquisas que entre nós se desenvolvem –, estes pressupostos pedagógicos 

baseiam-se exatamente na exploração alternada desse par estruturante: a cultura como sonho e 

imaginário; a realidade como aquilo que se impõe sobre nós, incontornável. É esta – ao nosso ver 

– a complexidade que merece ser considerada no jogo entre a “Cultura” e a “Realidade”: utopias 

vivas envolvidas pelo enfrentamento das realidades brasileiras e mundias, nem sempre as mais 

auspiciosas, mas sempre desafiadoras. 

Isto posto, entendem-se como boas práticas para esta coordenação: 

1. compreender e atualizar-se em relação ao pensamento pedagógico da Escola, em seu 

conjunto;  

2. manter-se atualizada a respeito das ementas das disciplinas ministradas em todas as nossas 

sequências formativas; 

3. manter-se informada sobre as atividades que se desenvolvem na Escola, em seus arredores e 

entre nossos parceiros intelectuais potenciais; 
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4. acompanhar atentamente a produção dos colegas professores e dos estudantes da Escola; 5. 

dialogar permanentemente com os estudantes e com os colegas professores; 

6. seguir atentamente as novidades do campo artístico e arquitetônico brasileiro e mundial; e 

7. seguir atentamente as dinâmicas políticas, geopolíticas, sociológicas, antropológicas e culturais 

do presente, visando, desse modo, uma programação compatível com os objetivos do Seminário, 

que posem ser assim resumidos: 

a. completar a formação do estudante da Escola com atividades e conteúdos ligados aos debates 

filosóficos, sociológicos e artísticos contemporâneos; 

b. estimular o exercício de novos olhares, para além da Arquitetura propriamente dita; 

c. estimular o diálogo livre entre alunos e professores, girando ao redor de temas atuais e vivos; 

d. abrir o espaço da Escola para colaboradores externos, ampliando os horizontes e os interesses 

de nossa comunidade discente e docente; e 

e. propor reflexões e cruzamentos transdisciplinares de perspectiva. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

3º ANO – 5º SEMESTRE 

DISCIPLINA: SISTEMAS ESTRUTURAIS III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Ajustar os materiais aos esforços necessários. 
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Durante a concepção estrutural respeitar a concepção arquitetônica, ou sugerir adaptações que 

levem o projeto final a uma evolução. 

Analisar as condições físicas que vão atuar no projeto a ser desenvolvido. 

Analisar o papel do cálculo na concepção estrutural. 

EMENTA 

Análise e dimensionamento da estrutura nas diversas técnicas construtivas.  

 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Ajustar os materiais aos esforços necessários. 

Durante a concepção estrutural respeitar a concepção arquitetônica, ou sugerir adaptações que 

levem o projeto final a uma evolução. 

Analisar as condições físicas que vão atuar no projeto a ser desenvolvido. 

Analisar o papel do cálculo na concepção estrutural. 

EMENTA 

Análise e dimensionamento da estrutura nas diversas técnicas construtivas.  

 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL V – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Estudar as formas, lógicas, processos e referências de planejamento, projeto e implantação das 

infraestruturas e suas implicações, em influências mútuas, nas formas de crescimento e 

expansão urbana. 
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Reconhecer os processos de estruturação urbana e metropolitana inerentes às formas de 

crescimento urbano, com ênfase nas ações de Parcelamento -  traçados viários e de transportes, 

na divisão de quadras e lotes, em sua articulação com os sistemas de Infraestrutura - 

saneamento, drenagem, e com os sistemas Edilícios (moradia, comércio, produção, lazer). 

Compreender sua interdependência, bem como, o tratamento dado a estes nos diferentes 

momentos de produção / gestão da cidade e do pensamento urbanístico.  

Enfatizar as diferentes formas e funções morfológicas e de crescimento urbano desde meados do 

século XIX ao XXI como fatores de conexão, articulação, continuidade, comunicação e  

estruturação do território, e como componentes essenciais do projeto da cidade. Destacando 

continuamente sua inter-relação: 

� com as escalas territoriais – urbana e metropolitana; 

� com os três componentes da forma urbana, destacando-se os traçados resultantes 

(urbanização, parcelamento do solo e edificação) e seus conteúdos socioeconômicos; 

� com as legislações urbanísticas e ambientais que orientam o projeto e a proteção dos 

sistemas;  

� com os sistemas naturais como suporte da qualidade urbana e ambiental (geomorfologia, 

sistemas hídricos, sistemas de unidades de conservação, sistemas de espaços verdes 

públicos); 

Relações estas, que juntamente com aquelas já estudadas nas disciplinas precedentes, vêm 

configurando a estrutura, a forma e a paisagem das cidades. 
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EMENTA 

� Contextualização e caracterização da infraestrutura: ênfase em mobilidade urbana, drenagem 

e meio ambiente. 

� Aspectos conceituais e metodológicos de estudo da forma urbana decorrente dos sistemas de 

infraestrutura. 

� O tratamento da infraestrutura na estratégia de urbanização integrada de assentamentos 

precários. 

� Planejamento e projeto da infraestrutura nas escalas metropolitana, municipal e local 

(intermediária). 

� Contraponto entre as lógicas setorial e integrada de planejamento e projeto da infraestrutura. 

� Cidade tradicional, cidade moderna – a sobreposição, a justaposição dos traçados e da 

infraestrutura. 

Forma das ruas e dos traçados: o Bulevard, a Parkway, a Expressway. 

� Movimentos de passagem da cidade do século XIX, para a cidade moderna e para a 

contemporânea: Planos e projetos urbanos emblemáticos e de transformação urbana (Planos 

Haussman, Berlage, Cerdá, Siedlungs). 

� Planos para a Grande Paris do século XXI (2ºsemestre). 

� Planos e projetos urbanos para São Paulo: do século XX ao século XXI. 
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DISCIPLINA: EXPRESSÃO GRÁFICA ARQUITETÔNICA III – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Desenvolver a percepção de que o desenho é um sistema de linguagem próprio ao arquiteto. 

Apresentar os elementos básicos dessa linguagem e estimular que os alunos exercitem sua 

capacidade de representação gráfica por meio do projeto em pequena escala. Destacar a 

importância da construção como parte desse processo e não necessariamente como etapa final 

dele, de modo que a espacialização do projeto possa implicar na revisão crítica dele.  

EMENTA 

Uma prática voltada às áreas de desenho, espaço, luz e movimento por meio do projeto e 

construção de objetos. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO V – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos exemplares e de 

arquitetos fundamentais. 

Subsidiar o aluno para o enfrentamento das questões projetuais colocadas no Estúdio Vertical, 

capacitando-o a engajar-se no processo de elaboração do projeto e desenvolver seu grau de 

participação efetiva no trabalho coletivo. 

Introduzir o aluno ao conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto 

arquitetônico, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento. 

Permitir o desenvolvimento da expressão do aluno a partir da realização de um projeto 

individualmente. 

 

 

 



 

40 

 

 

 

 

 

EMENTA 

O curso baseia-se em leituras de projetos exemplares e emblemáticos relacionados ao tema da 

habitação, considerando sua associação com os demais programas complementares e sua 

relação com o meio; são propostos exercícios práticos sobre o mesmo tema. 

 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO II – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como Arquitetura e 

Urbanismo. Para isso serão trabalhados temas flexíveis que permitem desenvolvimentos de 

trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas.  

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo. Os semestres do Estúdio Vertical são 

diferenciados em função do calendário da Escola:  

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos;  

- Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio;  

- Seminário Internacional;  

 - Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC.  

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º e 4º anos;  

- Presença de alunos intercambistas.  

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso.   

 

 

 

 



 

41 

 

 

 

 

 

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DO URBANISMO III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

A disciplina busca situar o aluno nos temas, objetos e tópicos do debate historiográfico – clássico 

e atual – acerca da cidade de São Paulo, desde sua formação até desenvolvimentos recentes. 

Para tal, serão examinados oito aspectos da cultura material e da experiência urbana paulistana, 

detalhados a seguir, em atividades e aulas que priorizam a participação dos alunos e a sua 

apropriação sobre as discussões em sala de aula. 

EMENTA 

Serão discutidos os temas brevemente descritos abaixo. 

1 – Sistemas de transporte: estradas, ferrovias, rodovias; conformação do espaço intraurbano 

colonial e as ligações da cidade com o resto da colônia. Recorte: do final do século XVIII ao final 

do século XX. 

2 – Técnicas construtivas: o uso dos tijolos e a produção das olarias na cidade. Recorte: virada do 

século XIX. 

3 – Trabalho: o cotidiano do trabalhador e como sua condição singular, em tensão com a do 

empregador e de outros grupos sociais, faz parte da formação dos espaços, tanto na escala 

urbana quanto na arquitetônica. Recorte: início do século XX. 
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4 – Cultura feminina: vestuário, gestos e espaços da mulher paulistana. Recorte: século XIX. 

5 – Espaço público: usos, desusos e restrições, vistos em fotos, elementos construtivos e roupas. 

Recorte: séculos XVIII e XIX. 

6 – Margens e várzeas: aterros, favelas e mercado imobiliário, na ocupação e construção da 

cidade em terras instáveis. Recorte: década de 1950. 

7 – Planos e sem planos urbanísticos: deslocamento na ordenação da cidade. Recorte: séculos 

XIX ao XXI. 

8 – Escravidão urbana e vida doméstica: a organização espacial, das residências coloniais às 

burguesas. Recorte: os cinco séculos de São Paulo. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO III – 30 H/A 

OBJETIVOS 

1. Introduzir o aluno à história e teoria da arquitetura do Brasil do final do século XIX à primeira 

metade do século XX, apontando as várias formas pelas quais a arquitetura foi definida e 

realizada no período. 

2. Perceber a arquitetura como uma manifestação cultural, que se insere e participa de um dado 

contexto social, político e econômico. 

3. Revelar os conceitos, ideias ou categorias que organizam o discurso e a prática dos arquitetos, 

compreendendo-os no seu tempo. 

4. Perceber a importância da história e da teoria da arquitetura dentro dos diversos 

conhecimentos necessários à síntese que leva ao projeto. 
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EMENTA 

Panorama da história e teoria da arquitetura do Brasil com enfoque nos princípios que orientaram 

a produção arquitetônica entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX. Serão 

trabalhadas também as relações entre esta produção e o contexto, atentando-se para as 

especificidades, as diferenças, as permanências e as mudanças na produção arquitetônica e 

historiográfica local. As questões centrais tratadas no curso versam sobre a modernidade e 

identidade nacional. 

 

DISCIPLINA: CANTEIRO DE OBRAS I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Ajustar os materiais aos esforços necessários. 

Durante a concepção estrutural respeitar a concepção arquitetônica, ou sugerir adaptações que 

levem o projeto final a uma evolução. 

Analisar as condições físicas que vão atuar no projeto a ser desenvolvido. 

Analisar o papel do cálculo na concepção estrutural. 

EMENTA 

Análise e dimensionamento da estrutura nas diversas técnicas construtivas.  
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DISCIPLINA: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE DESENHO URBANO I – 20 H/A 

OBJETIVOS 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 2015: TEMPO LIVRE NA CIDADE 

O Seminário Internacional 2015 inaugura um conjunto de atividades a serem realizadas em 

parceria entre a Escola da Cidade e o SESC-SP, visando estabelecer um diálogo contínuo e em 

permanente aprofundamento entre arquitetura, urbanismo e educação, por meio da cultura e do 

lazer. 

Intitulado “Tempo Livre na Cidade”, este encontro tem por objetivo estudar os territórios onde é 

possível haver um deslocamento, de maneira inventiva, lúdica ou até mesmo catártica dos 

desejos do indivíduo e da sociedade; expandir a noção do público e compreender as 

manifestações contemporâneas.  

O Seminário será realizado ao longo de uma semana (21 a 28 de março de 2015) envolvendo 

gestores culturais, professores, estudantes e a comunidade interessada. Serão realizadas 

palestras, debates e dinâmicas conduzidas por artistas, arquitetos, sociólogos e educadores, cuja 

pesquisa tem revelado caminhos, camadas que têm despertado interesse e curiosidade.  

Com o intuito de que estas conversas possam estar em constante movimento, provocando 

encontros e novos olhares, se propõe um evento itinerante nas unidades do SESC da área 

central de São Paulo. Um circuito por entre espaços sem uso definido, sem nome, por passagens 

ou ainda por lugares inusitados, de distinta finalidade, gerando, desta forma, tensões, 

transformações e surpresas.  
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Todas as atividades realizadas serão registradas por uma equipe mista formada por ambas as 

instituições e estarão disponíveis nas respectivas plataformas virtuais. O processo e o resultado 

do seminário serão publicados em volume impresso, organizado pela Escola da Cidade. Anseia–

se, ainda, que tal resultado possa ser parte do projeto piloto e da construção do SESC Campo 

Limpo e ferramenta para as futuras unidades do SESC. 

EMENTA 

O Seminário Internacional é um dos eventos mais significativos e celebrados na Escola da 

Cidade. Uma vez ao ano, durante uma semana, a Escola recebe convidados nacionais e 

internacionais de reconhecido prestígio e organiza conferências e debates abertos ao público, 

workshops e dinâmicas especiais entre alunos e professores, estudando com profundidade uma 

determinada questão, tema contemporâneo. Em edições anteriores, foram tratados temas como a 

habitação, infraestrutura urbana e mobilidade, proporcionando sempre uma nova e rica leitura. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMORÂNEA IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 
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3º ANO – 6º SEMESTRE 

DISCIPLINA: SISTEMAS ESTRUTURAIS IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Gerais 

Conhecer a influência dos solos e das fundações no desenvolvimento dos projetos arquitetônicos.                        

Entender o funcionamento dos mecanismos dos esforços e resistências dos solos e das peças 

estruturais submetidas a carregamentos. 

Conhecer a alvenaria estrutural como elemento arquitetônico e estrutural 

Aplicar os conhecimentos adquiridos dos materiais e dos sistemas estruturais em projetos 

arquitetônicos. 

Específicos 

Conhecer fundamentos estruturais dos solos e das fundações aplicados à arquitetura e às 

construções.                                                                     

Entender a relação entre a topografia, os solos e as soluções estruturais das fundações e 

contenções. 

Saber utilizar os conhecimentos adquiridos na concepção de projetos arquitetônicos. 

EMENTA 

Solo, topografia e materiais de construção como elementos conformadores do objeto 

arquitetônico.  
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DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO V – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Gerais 

Ler, interpretar e transmitir informações da documentação cartográfica. 

Compreender a topografia como fundamento para projetos de edificações e urbanísticos.   

Conhecer e saber aplicar princípios de planimetria, altimetria e aerofotogrametria. 

Específicos 

Analisar, interpretar e elaborar estudos topográficos. 

Compreender a repercussão das intervenções no terreno e no seu entorno.  

Compreender as representações da planimetria e da altimetria, determinando o emprego de 

curvas de nível para a identificação do relevo. 

EMENTA 

Solo, topografia e materiais de construção como elementos conformadores do objeto 

arquitetônico.  

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA, TEORIA E CRÍTICA DO URBANISMO IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

As cidades da América Latina têm elementos contrastantes, mas também muitos aspectos 

comuns. Partindo de sua condição original de colonizadas, por meio do encontro – quase sempre 

em condições desiguais – entre a população autóctone e os europeus, até sua inserção na 

divisão internacional de trabalho, os países latino-americanos encontram semelhanças, que 

constroem e são construídas igualmente por suas formas de urbanização. Por meio de uma 

sequência de temas, não pautados pela cronologia, pretendemos discutir parte das 

características que aproximam esses territórios, dando destaque para os processos de 

urbanização e suas formas de representação. 
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EMENTA 

O curso trabalhará as diferenças e aproximações entre cidades latino-americanas, a partir de 

suas questões urbanas específicas e dos mapas e representações cartográficas, que contém 

significados de poder, interesse e controle. As questões abordadas vão desde o mito da oposição 

entre a urbanização portuguesa e a espanhola até as cidades como formadoras e representativas 

das condições desiguais de inserção desses países no mercado internacional. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO IV – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Gerais: 

1. Perceber a importância da história e da teoria da arquitetura dentro dos diversos 

conhecimentos necessários à síntese que leva ao projeto. 

2. Interpretar as experiências históricas considerando que a arquitetura mantém uma relação com 

outras práticas sociais e culturais. 

3. Apontar a pluralidade de investigações e realizações arquitetônicas que marcaram a produção 

nacional no período pós-Brasília, de modo a compreender os caminhos de revisão da arquitetura 

moderna no país. 

Específicos: 

1. Analisar e formular um quadro teórico referencial da produção e da historiografia arquitetônica 

no Brasil no período pós-Brasília por meio da abordagem de alguns temas gerais: arquitetura e 

modernidade; arquitetura e técnica; arquitetura e indústria; arquitetura e habitação. 
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EMENTA 

Panorama crítico da história e teoria da arquitetura do Brasil na segunda metade do século XX, 

no qual se enfoca o contexto, as especificidades, as diferenças, as permanências e as mudanças 

na produção arquitetônica e historiográfica local do período. 

 

DISCIPLINA: EXPRESSÃO GRÁFICA ARQUITETÔNICA IV – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Promover discussões e aprofundamento de temas que estreitem a relação entre arte e arquitetura 

buscando a uma ampliação do repertório do aluno através de exercícios de leitura de textos, 

escrita, desenho, e outras mídias que operem tanto como experimentação gráfica, quanto síntese 

capaz de informar a intenções projetuais ao se intervir num meio específico. 

Incentivar a busca e a descoberta de técnicas específicas e estratégias necessárias para o 

desenvolvimento dos exercícios propostos. 

Trabalhar a relação interdisciplinar das artes através de uma prática espacial crítica, valorizando o 

processo de produção e construção de discurso imagético e textual, e sua importância na reflexão 

do trabalho final. 

Possibilitar o desenvolvimento, por parte dos estudantes, de uma postura articuladora de saberes 

para criação e solução de problemas formais e conceituais. 

EMENTA 

O desenho, em sentido ampliado, como instrumento de reflexão, como proposição critica, como 

forma de pensamento. 
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DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL VI – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Compreender as formas, lógicas, processos e referências de planejamento, projeto e implantação 

das infraestruturas e suas implicações, em influências mútuas, nas formas de crescimento e 

expansão urbana, por meio do exercício de planejamento e projeto de equipamentos de 

infraestrutura e reestruturação de territórios urbanos.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Explorar os processos de estruturação urbana, metropolitana e regional com ênfase nas ações de 

Parcelamento - traçados viários e de transportes, na divisão de quadras e lotes, em sua 

articulação com os sistemas de Infraestrutura - saneamento, drenagem, e com os sistemas 

Edilícios (moradia, comércio, produção, lazer). Compreender sua interdependência por meio do 

exercício projetual.  

Explorar os fatores de conexão, articulação, continuidade, comunicação e estruturação do 

território a partir do planejamento e projeto de infraestruturas destacando a interrelação: 

� com as escalas territoriais – urbana, metropolitana e regional; 

� com os três componentes da forma urbana, destacando-se os traçados resultantes 

(urbanização, parcelamento do solo e edificação) e seus conteúdos socioeconômicos; 

� com as legislações urbanísticas e ambientais que orientam o projeto e a proteção dos 

sistemas;  
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� com os sistemas naturais como suporte da qualidade urbana e ambiental (geomorfologia, 

sistemas hídricos, sistemas de unidades de conservação, sistemas de espaços verdes 

públicos); 

Relações estas, que juntamente com aquelas já estudadas nas disciplinas precedentes, vêm 

configurando a estrutura, a forma e a paisagem das cidades. 

EMENTA 

� Aspectos conceituais e técnicos para estudo de implantação de infraestruturas: estudo de 

caso de aeroportos. 

� Densidade urbana e parâmetros referenciais de parcelamento, uso e ocupação do solo e suas 

implicações na forma urbana. 

� Aspectos ambientais e sócio-econômicos para implantação de infraestruturas. 

� Planejamento e projeto da infraestrutura nas escalas regional, metropolitana, municipal e 

local. 

� Aspectos funcionais de planejamento e projeto de infraestrutura: integração de modais. 

� Experiências nacionais e internacionais de projetos urbanos para territórios com até 200ha. 

� Legislação urbanística, ambiental e normas técnicas para planejamento de infraestruturas. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO VI – 100 H/A 

OBJETIVOS 

Ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos exemplares e de 

arquitetos fundamentais. 

Apresentar aos alunos um panorama das correntes e tendências arquitetônicas, históricas e 

atuais, ajudando-o a situar-se e entender as produções arquitetônicas de diversas épocas e 

locais, contando com a vivência de alunos e professores de um outro país. 

Subsidiar o aluno para o enfrentamento das questões projetuais colocadas no Estúdio Vertical, 

capacitando-o a engajar-se no processo de elaboração do projeto e desenvolver seu grau de 

participação efetiva no trabalho coletivo. 

Introduzir o aluno ao conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto 

arquitetônico, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento. 

Permitir o desenvolvimento da expressão do aluno a partir da realização de um projeto 

individualmente. 

EMENTA 

O curso baseia-se em leituras de projetos exemplares e emblemáticos relacionados ao tema da 

habitação, considerando sua associação com os demais programas complementares e sua 

relação com o meio urbano onde está inserida; são propostos exercícios práticos sobre o mesmo 

tema. 
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DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO III – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como o Projeto de 

Arquitetura e o Urbanismo. Para isso serão trabalhadas temáticas flexíveis que permitam 

desenvolvimentos de trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas. 

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo.  

Os semestres do Estúdio Vertical são diferenciados em função do calendário da Escola: 

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos; 

  - Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio; 

  - Seminário Internacional; 

  - Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC. 

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º, 4º anos; 

  - Presença de alunos intercambistas; 

  - Estúdio Vertical como Trabalho de Conclusão; 

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso. 

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura. 
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DISCIPLINA: CANTEIRO DE OBRAS II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Gerais 

Ler, interpretar e transmitir informações da documentação cartográfica. 

Compreender a topografia como fundamento para projetos de edificações e urbanísticos.   

Conhecer e saber aplicar princípios de planimetria, altimetria e aerofotogrametria. 

Específicos 

Analisar, interpretar e elaborar estudos topográficos. 

Compreender a repercussão das intervenções no terreno e no seu entorno.  

Compreender as representações da planimetria e da altimetria, determinando o emprego de 

curvas de nível para a identificação do relevo. 

EMENTA 

Solo, topografia e materiais de construção como elementos conformadores do objeto 

arquitetônico.  

 

DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGEM DE ESTUDO) V – 20 H/A 

OBJETIVOS A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui 

para a formação de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no 

exercício profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina e 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e 

contrapontos. 
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EMENTA 

A quinta viagem do programa da Escola Itinerante, que tem como destino as cidades de Santiago 

e Valparaíso no Chile, integra o segundo ciclo de viagens do programa, que propõe uma 

prospecção mais intensa com a alternância periódica de novos roteiros, preferencialmente 

voltados para o conhecimento da produção contemporânea da arquitetura e do urbanismo em 

diversas cidades latino-americanas, e da sua relação com a constituição histórica e cultural de 

cada região visitada. Este itinerário insere-se no conjunto de atividades estabelecidas por meio do 

convênio firmado entre a Escola da Cidade e a Escuela de Arquitectura da Universidad Finis 

Terrae, em Santiago, por meio do qual professores e alunos das duas escolas associam-se em 

trabalhos conjuntos de projeto, desenvolvidos durante todo o semestre letivo. Desta forma, ao 

final dos itinerários diários realizados pela cidade, o grupo encontra-se com os professores e 

alunos chilenos para aulas proferidas na escola de arquitetura.   
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DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMPORÂNEA V – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Considerações preliminares: A análise da lógica curricular de nossa Escola permite reconhecer 

essa sofisticação específica e salutar que nos caracteriza no plano pedagógico: um desejo real de 

integração dos conhecimentos e uma visão formativa bem ao modo comumente expresso em 

pilares clássicos do humanismo ocidental, manifesto – por exemplo – já mesmo nas reflexões  

vitruvianas de há 25 séculos: “A ciência do arquiteto é ornada de muitas disciplinas e de vários 

saberes” (Vitrúvio, “Tratado de Arquitetura, séc I ac). Seguindo essa linha, e apesar de basear-se 

em princípios tão antigos concernentes à constiuição multifacetada do arquiteto urbanista e 

cidadão, nosso tradicional Seminário de Cultura e Realidade Contemporânea é um fato 

estranhamente original não apenas no campo das escolas de Arquitetura e Urbanismo mas em 

todo o ambiente educacional brasileiro. São raras as instituições de ensino em que uma atividade 

aberta assim pensada seja tida como obrigação intrínseca ao percurso formativo do aluno, não 

como recreação, opção ou mero adendo. Há no entanto algo mais a ser dito, no sentido de expor 

os alicerces da proposta que aqui se apresenta: é que o bom entendimento do escopo de nosso 

Seminário revela muito rapidamente sua fina complexidade de propósitos, trabalhando na 

fronteira entre o imaginário e o existente. Pois conforme a nomenclatura que o funda, trata-se de 

um Seminário de “Cultura” e “Realidade”, um nome por certo pensado, não casual. Nessa 

designação, “Cultura” e “Realidade” se articulam como pólos complementares de uma reflexão 

intensa. Sendo assim, grosso modo, no momento em que nossa Escola pretende enfatizar a 

dimensão formativa dessa atividade tão central para nós – buscando intensificar suas conexões 

com o restante da formação cumprida aqui pelos nossos alunos e igualmente com as múltiplas 

ações, projetos e pesquisas que entre nós se desenvolvem –, estes pressupostos pedagógicos 

baseiam-se exatamente na exploração alternada desse par estruturante: a cultura como sonho e 

imaginário; a realidade como aquilo que se impõe sobre nós, incontornável. É esta – ao nosso ver 

– a complexidade que merece ser considerada no jogo entre a “Cultura” e a “Realidade”: utopias 
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vivas envolvidas pelo enfrentamento das realidades brasileiras e mundias, nem sempre as mais 

 auspiciosas, mas sempre desafiadoras. 

Isto posto, entendem-se como boas práticas para esta coordenação: 

1. compreender e atualizar-se em relação ao pensamento pedagógico da Escola, em seu 

conjunto;  

2. manter-se atualizada a respeito das ementas das disciplinas ministradas em todas as nossas 

sequências formativas; 

3. manter-se informada sobre as atividades que se desenvolvem na Escola, em seus arredores e 

entre nossos parceiros intelectuais potenciais; 

4. acompanhar atentamente a produção dos colegas professores e dos estudantes da Escola; 5. 

dialogar permanentemente com os estudantes e com os colegas professores; 

6. seguir atentamente as novidades do campo artístico e arquitetônico brasileiro e mundial; e 

7. seguir atentamente as dinâmicas políticas, geopolíticas, sociológicas, antropológicas e culturais 

do presente, visando, desse modo, uma programação compatível com os objetivos do Seminário, 

que posem ser assim resumidos: 

a. completar a formação do estudante da Escola com atividades e conteúdos ligados aos debates 

filosóficos, sociológicos e artísticos contemporâneos; 

b. estimular o exercício de novos olhares, para além da Arquitetura propriamente dita; 

c. estimular o diálogo livre entre alunos e professores, girando ao redor de temas atuais e vivos; 

d. abrir o espaço da Escola para colaboradores externos, ampliando os horizontes e os interesses 

de nossa comunidade discente e docente; e 

e. propor reflexões e cruzamentos transdisciplinares de perspectiva. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 
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4º ANO – 7º SEMESTRE 

DISCIPLINA: ESTÉTICA I – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso de Estética I pretende situar teoricamente os alunos em um dos aspectos da discussão 

sobre arquitetura contemporânea, que é o debate entre o modernismo e as diferentes correntes 

arquitetônicas surgidas a partir do final dos anos 70 e início dos 80 do século passado. 

A ênfase do curso é menos a discussão propriamente arquitetônica, isto é, referente ao 

vocabulário arquitetônico dos diferentes projetos, e mais aquilo que fundamenta a cisão 

mencionada acima, isto é, o debate conceitual entre diferentes modelos de racionalidade que 

sustentam os interlocutores tanto modernos quanto contemporâneos. Isso será feito por meio da 

leitura minuciosa do texto “Sobre a imagem”, de José Arthur Giannotti, que toma a pintura como 

mote para o exame de diferentes concepções de racionalidade que marcaram o cenário filosófico 

dos últimos 140 anos, como a filosofia da lógica, a fenomenologia, o marxismo e a filosofia 

analítica. 

Neste sentido, o curso de Estética I privilegia a armação conceitual que permitiu à filosofia 

contemporânea enfrentar a herança moderna em seus aspectos principais, como a noção de 

sujeito, o papel da representação nas atividades de conhecimento e a concepção teleológica da 

história. 

Ao lado da discussão teórica, o curso oferece possibilidades de tradução desse debate por meio 

do estudo de obras pictóricas, literárias, cinematográficas e arquitetônicas, permitindo aos alunos 

o reconhecimento de algumas linhas mestras que atravessam diferentes campos e linguagens. 

EMENTA 

Modernidade e depois: exame dos fundamentos filosóficos da discussão arquitetônica. As novas 

formas de racionalidade. 
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DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL VII – 60 H/A 

OBJETIVOS 

A disciplina tem por objetivo permitir ao aluno: 

1. reunir, articular e consolidar os conhecimentos específicos à linha disciplinar do projeto de 

urbanismo focada na possibilidade de inserção de novos programas e configurações à escala 

territorial e urbana   

2.  exercitar a prática do plano-projeto urbano e territorial em suas diversas etapas como 

produção crítico-criativa de conhecimento e transformação da cidade e do território, enfatizando o 

papel estrategicamente constituinte do raciocínio reflexivo, afetivo e prático na promoção e 

investimento de programas trans-escalares articulados técnica, social e ambientalmente. 

EMENTA 

Completando a sequência temática que estrutura e organiza o programa das disciplinas de 

Planejamento Urbano e Territorial, de metrópole e território (1º ano) de habitação (2º ano) 

sistemas técnicos e sistemas naturais (3º ano), a disciplina tem por objetivo permitir ao aluno 

reunir, articular e consolidar os conhecimentos específicos à linha disciplinar do urbanismo, 

trabalhados e obtidos nas disciplinas precedentes, focando e atualizando-os e em exercícios, 

analíticos e críticos, sobre a constituição e os modos de ver, dizer e atuar no território e na cidade 

contemporânea.  

Para tanto alguns pontos devem ser tratados: 

Cidade moderna x cidade contemporânea: características e diferenças, questões e estratégias: 

problemas emergentes como programa e desafio para o plano-projeto urbanístico e territorial 

Modos de articulação do espaço territorial: as relações horizontais e verticais  

Modos de articulação do espaço urbano: estrutura, forma e paisagem  

Trânsito de escalas e articulação de sistemas 
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DISCIPLINA: MEIOS DE EXPRESSÃO, MÍDIAS CONTEMPORÂNEAS  CRÍTICA I – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Promover discussões e aprofundamento de temas que estreitem a relação entre arte e arquitetura 

buscando uma ampliação do repertório do aluno através de exercícios de leitura de textos, 

escrita, desenho, e outras mídias de forma a  articular conceitos e estruturar um projeto curatorial 

e expositivo. 

Incentivar a busca e a descoberta de técnicas específicas e estratégias necessárias para o 

desenvolvimento dos exercícios propostos, utilizando todo o conhecimento acumulado pelas 

disciplinas desta sequência. 

Trabalhar a relação interdisciplinar das artes através de uma prática espacial crítica, valorizando o 

processo de produção e construção de discurso imagético e textual, bem como a capacidade de 

estruturar um projeto executivo final. 

Possibilitar o desenvolvimento, por parte dos estudantes, de uma postura articuladora de saberes 

para criação e solução de problemas formais e conceituais. 

EMENTA 

Curadoria como crítica e expografia como arquitetura em sentido ampliado. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO VII – 100 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura é apresentado como oportunidade de ensaiar e discutir projetos, 

utilizando o ateliê como laboratório por excelência desses questionamentos. 

O curso tem como objetivo estabelecer discussões sobre um panorama das correntes e 

tendências arquitetônicas, históricas e atuais, ajudando o aluno a se situar e entender as 

produções arquitetônicas de diversas épocas e lugares. Para isso será apresentado um amplo 

repertório arquitetônico e serão estudados projetos paradigmáticos e de arquitetos fundamentais. 

Simultaneamente, pretende-se nesta disciplina, subsidiar o aluno no enfrentamento das questões 

projetuais colocadas pelo Estúdio Vertical, capacitando-o a se engajar no processo de elaboração 

do projeto e desenvolver seu grau de participação efetiva no trabalho coletivo. 

O conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto arquitetônico é 

fundamental, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento; os alunos serão, portanto, amparados 

nessa aproximação. 

Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso. 

EMENTA 

O curso está baseado no desenvolvimento de projetos com o objetivo de colocar o estudante em 

contato direto com questões prementes da metrópole através do enfrentamento das mesmas por 

meio da arquitetura. 

O trabalho será organizado em módulos onde a discussão em torno ao objeto de estudo será 

acompanhada de um panorama de projetos exemplares e de outros exemplos de arquiteturas 

sobre o mesmo tema. 
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Do início do trabalho à sua conclusão, os projetos realizados pelos alunos deverão revelar um 

grau de desenvolvimento onde o raciocínio construtivo completo para o edifício esteja 

presente. 

 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO IV – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como Arquitetura e 

Urbanismo. Para isso serão trabalhados temas flexíveis que permitem desenvolvimentos de 

trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas.  

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo. Os semestres do Estúdio Vertical são 

diferenciados em função do calendário da Escola:  

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos;  

- Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio;  

- Seminário Internacional;  

- Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC.  

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º e 4º anos;  

- Presença de alunos intercambistas.  

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso.  

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura.  
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DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO V – 30 H/A 

OBJETIVOS 

1) Fornecer aos alunos elementos de compreensão histórico-crítica dos processos, tensões e 

debates vividos pelo campo da arquitetura e urbanismo entre 1940 e 1968. 

2) Compreender os processos envolvidos na consolidação do modernismo como vertente 

hegemônica na arquitetura e no urbanismo do pós-guerra, bem como nas primeiras críticas a 

essa vertente surgidas já na década de 1960.  

3) Acompanhar a crescente especialização das diversas atividades exercidas por arquitetos e 

urbanistas no período em questão bem como para o entrecruzamento entre elas. 

4) Examinar o resultado dessas diversas atividades – história, crítica, teoria e prática projetual – 

como documentos para a construção da história da técnica, arquitetura e urbanismo a partir de 

seus múltiplos diálogos aspectos socioculturais ou debates teóricos que extrapolam os limites 

definidos pelo campo profissional. 

EMENTA 

A disciplina aborda o período que vai da segunda guerra mundial até finais da década de 1960, 

procurando identificar, explicar e discutir as principais inflexões e tensões ocorridas no campo da 

arquitetura e do urbanismo, bem como a maneira como dialogam com aspectos socioculturais ou 

debates teóricos que extrapolam os limites definidos pelo campo profissional. Busca-se 

compreender a consolidação do modernismo como vertente hegemônica na arquitetura e no 

urbanismo do pós-guerra, bem como as primeiras críticas a essa vertente surgidas já na década 

de 1960. Problematizando as versões históricas canônicas construídas pelo próprio modernismo, 

procura-se entender como tanto a construção quanto a crítica a essa hegemonia são elaboradas 

a partir de estratégias que obviamente abarcam mas não são exclusivas ao exercício projetual, 

englobando, entre outras, questões relativas à elaboração histórica e teórica e à definição do 

campo profissional. 
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DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO VI (ELÉTRICA E HIDRÁULICA) – 60 H/A 

OBJETIVOS 

- compreender a escolha de técnicas e sistemas estruturais adotadas em obras de relevância 

arquitetônica; 

- analisar a pertinência das linguagens arquitetônico /estrutural quando alterados os materiais. 

EMENTA 

Estrutura como elemento conformador do objeto arquitetônico. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE DESENHO URBANO II – 20 H/A 

OBJETIVOS 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 2015: TEMPO LIVRE NA CIDADE 

O Seminário Internacional 2015 inaugura um conjunto de atividades a serem realizadas em 

parceria entre a Escola da Cidade e o SESC-SP, visando estabelecer um diálogo contínuo e em 

permanente aprofundamento entre arquitetura, urbanismo e educação, por meio da cultura e do 

lazer. 

Intitulado “Tempo Livre na Cidade”, este encontro tem por objetivo estudar os territórios onde é 

possível haver um deslocamento, de maneira inventiva, lúdica ou até mesmo catártica dos 

desejos do indivíduo e da sociedade; expandir a noção do público e compreender as 

manifestações contemporâneas.  

O Seminário será realizado ao longo de uma semana (21 a 28 de março de 2015) envolvendo 

gestores culturais, professores, estudantes e a comunidade interessada. Serão realizadas 

palestras, debates e dinâmicas conduzidas por artistas, arquitetos, sociólogos e educadores, cuja 

pesquisa tem revelado caminhos, camadas que têm despertado interesse e curiosidade.  
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Com o intuito de que estas conversas possam estar em constante movimento, provocando 

encontros e novos olhares, se propõe um evento itinerante nas unidades do SESC da área 

central de São Paulo. Um circuito por entre espaços sem uso definido, sem nome, por passagens 

ou ainda por lugares inusitados, de distinta finalidade, gerando, desta forma, tensões, 

transformações e surpresas.  

Todas as atividades realizadas serão registradas por uma equipe mista formada por ambas as 

instituições e estarão disponíveis nas respectivas plataformas virtuais. O processo e o resultado 

do seminário serão publicados em volume impresso, organizado pela Escola da Cidade. Anseia–

se, ainda, que tal resultado possa ser parte do projeto piloto e da construção do SESC Campo 

Limpo e ferramenta para as futuras unidades do SESC. 

EMENTA 

O Seminário Internacional é um dos eventos mais significativos e celebrados na Escola da 

Cidade. Uma vez ao ano, durante uma semana, a Escola recebe convidados nacionais e 

internacionais de reconhecido prestígio e organiza conferências e debates abertos ao público, 

workshops e dinâmicas especiais entre alunos e professores, estudando com profundidade uma 

determinada questão, tema contemporâneo. Em edições anteriores, foram tratados temas como a 

habitação, infraestrutura urbana e mobilidade, proporcionando sempre uma nova e rica leitura. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMORÂNEA VI – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 
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EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

4º ANO – 8º SEMESTRE 

DISCIPLINA: ESTÉTICA II – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O curso de Estética II dá seqüência à discussão iniciada anteriormente no curso de Estética I, a 

saber, fornecer o quadro teórico de um dos aspectos da discussão sobre arquitetura 

contemporânea, que é o debate entre a racionalidade subjacente ao modernismo e os 

questionamentos teóricos que ela sofreu ao longo do século XX.  

A ênfase do curso não é a discussão propriamente arquitetônica, isto é, referente ao vocabulário 

arquitetônico dos diferentes projetos, e sim aquilo que fundamenta a cisão mencionada acima, 

isto é, o debate conceitual entre correntes filosóficas que sustentam os interlocutores tanto 

modernos quanto críticos da modernidade. Isso é feito por meio do exame de autores fundantes 

ou herdeiros da Modernidade (do final do séc. XVIII até meados do séc. XX), ao lado de textos de 

defensores e críticos de novas formas de racionalidade, como Theodor W. Adorno, Ludwig 

Wittgenstein e Jürgen Habermas. Este, em seu Discurso Filosófico da Modernidade, trata, 

justamente, dos fundamentos teóricos e da necessidade de manutenção – reformulada – do que 

se convencionou chamar de projeto da Modernidade, em contraposição ao discurso então 

predominante de superação dos valores modernos pelo pós-modernismo em suas diferentes 

formas de crítica à Razão e às Filosofias do Sujeito.  
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Neste sentido, o curso de Estética II tematiza a crítica feita à Modernidade a partir de três pontos 

de vista privilegiados: a crítica imanente realizada pelos autores da Teoria Crítica, a defesa da 

linguagem como substituto da metafísica clássica e a nova concepção de racionalidade inspirada 

no Segundo Wittgenstein. 

Ao lado da discussão teórica, o curso oferece uma tradução desse debate por meio do estudo de 

caso oferecido pela literatura fantástica e policial. São examinados autores representativos do 

final do século XIX e início do XX que tematizem a questão da racionalidade sob a inspiração da 

filosofia moderna (Poe, Conan Doyle, Agatha Christie), justapostos a correntes e autores em que 

objeções à Modernidade se façam presentes (Hammett, Chandler, Ricardo Piglia). 

EMENTA 

Modernidade e depois: exame dos fundamentos filosóficos da discussão arquitetônica. A crítica à 

Modernidade. 

 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL VIII – 60 H/A 

OBJETIVOS 

A disciplina tem por objetivo permitir ao aluno: 

1. reunir, articular e consolidar os conhecimentos específicos à linha disciplinar do projeto de 

urbanismo focada na possibilidade de inserção de novos programas e configurações à escala 

territorial e urbana. 

2.  exercitar a prática da pesquisa pelo desenho em suas diversas etapas como produção crítico-

criativa de conhecimento e transformação da cidade e do território, enfatizando o papel 

estrategicamente constituinte do raciocínio reflexivo e prático, articulando os temas técnica, social 

e ambientalmente pertinentes. 
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EMENTA 

Caracterização dos instrumentos plano e projeto contemporâneos: seus vínculos conceituais e 

operacionais, seus métodos, linguagens e conteúdos, suas possibilidades e limites, hipóteses, 

experiências de transformação urbana e territorial em curso: escalas, temas e técnicas de 

intervenção e ordenação espacial. 

Questões cuja elaboração e discussão devem permitir ao aluno adquirir e consolidar 

conhecimentos para identificar e caracterizar as mudanças que reorganizam a cidade do século 

XXI, referenciando-as seja em termos de suas relações horizontais (escalas simultâneas), seja de 

suas relações verticais (estratos acumulados) 

Para tanto alguns pontos devem ser tratados: 

• como a resiliência deve ser utilizada num cenário de mudanças climáticas mundiais, regionais e 

locais? 

• quais as tecnologias devem ser empregadas para um consumo racional dos recursos naturais: 

hídricos; energéticos, matéria-prima; e para a geração, disposição e reaproveitamento de 

resíduos? 

• quais as partes do território que servem para capturar (ou podem ser capturadas pelas) novas 

atividades, novas subjetivações e modos de vida coletivos que a contemporaneidade incita? 

• o que ganha vida (ou permanece morto)? 

• qual território desenhar/configurar para (engendrar) o que muda? 

• quais códigos arquitetônicos, funcionais, programáticos associar? 

• quais materiais e técnicas as mudanças selecionarão? 

• quais regimes de signos elas pressupõem? 

• como evitar a sobrecodificação, a padronização, a banalização gananciosa do mercado, agora 

re-embaladas e prolongadas na rede das imagens desvinculadas, da mercantilização culturalista-

publicitária, das exigências “globalizadas” de qualidade dos novos atores hegemônicos? 

• por onde propor novas programações, novos agenciamentos e funcionalidades? 
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DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO VII (ELÉTRICA E HIDRÁULICA) – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Retomar conceitos básicos de física e matemática vinculados à disciplina e que serão aplicados 

no decorrer do curso; 

Criar repertório técnico sobre os componentes e equipamentos empregados nos sistemas de 

instalações prediais;  

Capacitar o aluno a pré-dimensionar os sistemas hidráulicos e elétricos presentes em uma 

residência unifamiliar;  

Esclarecer e justificar a importância do planejamento no projeto de instalações e suas 

decorrências em relação à       compatibilização com o projeto de arquitetura e com os demais 

projetos complementares.  

EMENTA 

Apesar de complementares ao projeto de arquitetura, os projetos de instalações prediais 

garantem o funcionamento, a segurança e o conforto necessários ao bom desempenho de 

qualquer edificação. 

 

DISCIPLINA: MEIOS DE EXPRESSÃO, MÍDIAS CONTEMPORÂNEAS E CRÍTICA II – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Promover discussões e aprofundamento de temas que estreitem a relação entre arte e arquitetura 

buscando a uma ampliação do repertório do aluno através de exercícios de leitura de textos, 

escrita, desenho, e outras mídias que articulem conceitos num projeto curatorial e expositivo. 

Incentivar a busca e a descoberta de técnicas específicas e estratégias necessárias para o 

desenvolvimento dos exercícios propostos. 
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Trabalhar a relação interdisciplinar das artes através de uma prática espacial crítica, valorizando o 

processo de produção e construção de discurso imagético e textual, e sua importância na reflexão 

do trabalho final. 

Possibilitar o desenvolvimento, por parte dos estudantes, de uma postura articuladora de saberes 

para criação e solução de problemas formais e conceituais. 

EMENTA 

Curadoria e crítica, com foco em novas abordagens para mídias e narrativas em diálogo com os 

procedimentos arquitetônicos.   

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO VII – 100 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura é apresentado como oportunidade de ensaiar e discutir projetos, 

utilizando o ateliê como laboratório por excelência desses questionamentos. 

O curso tem como objetivo estabelecer discussões sobre um panorama das correntes e 

tendências arquitetônicas, históricas e atuais, ajudando o aluno a se situar e entender as 

produções arquitetônicas de diversas épocas e lugares. Para isso será apresentado um amplo 

repertório arquitetônico e serão estudados projetos paradigmáticos e de arquitetos fundamentais. 

Simultaneamente, pretende-se nesta disciplina, subsidiar o aluno no enfrentamento das questões 

projetuais colocadas pelo Estúdio Vertical, capacitando-o a se engajar no processo de elaboração 

do projeto e desenvolver seu grau de participação efetiva no trabalho coletivo. 

O conhecimento das diversas etapas de desenvolvimento de um projeto arquitetônico é 

fundamental, desde a montagem de um programa de necessidades, concepção, partido, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento; os alunos serão, portanto, amparados 

nessa aproximação. 
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Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso.  

EMENTA 

O curso está baseado no desenvolvimento de projetos com o objetivo de colocar o estudante em 

contato direto com questões prementes da metrópole através do enfrentamento das mesmas por 

meio da arquitetura. 

O trabalho será organizado em módulos onde a discussão em torno ao objeto de estudo será 

acompanhada de um panorama de projetos exemplares e de outros exemplos de arquiteturas 

sobre o mesmo tema. 

Do início do trabalho à sua conclusão, os projetos realizados pelos alunos deverão revelar um 

grau de desenvolvimento onde o raciocínio construtivo completo para o edifício esteja 

presente. 

 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO V – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como o Projeto de 

Arquitetura e o Urbanismo. Para isso serão trabalhadas temáticas flexíveis que permitam 

desenvolvimentos de trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas. 

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo.  

Os semestres do Estúdio Vertical são diferenciados em função do calendário da Escola: 
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- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos; 

  - Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio; 

  - Seminário Internacional; 

  - Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC. 

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º, 4º anos; 

  - Presença de alunos intercambistas; 

  - Estúdio Vertical como Trabalho de Conclusão; 

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso. 

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA TÉCNICA, TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO 

PAISAGISMO VI – 30 H/A 

OBJETIVOS 

1) Fornecer aos alunos elementos de compreensão histórico-crítica dos processos, tensões 

e debates vividos pelo campo da arquitetura e urbanismo entre finais da década de 1960 e 

a atualidade. 

2) Compreender as mudanças na percepção, experimentação e significados do espaço e 

tempo que caracterizam a contemporaneidade. 

3) Acompanhar a crescente especialização das diversas atividades exercidas por arquitetos 

e urbanistas no período em questão bem como para o entrecruzamento entre elas. 
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4) Examinar o resultado dessas diversas atividades – história, crítica, teoria e prática 

projetual – como documentos para a construção da história da técnica, arquitetura e 

urbanismo a partir de seus múltiplos diálogos aspectos socioculturais ou debates teóricos 

que extrapolam os limites definidos pelo campo profissional. 

EMENTA 

A disciplina aborda o período de 1968 até a atualidade, procurando identificar, explicar e discutir 

as principais inflexões e tensões ocorridas no campo da arquitetura e do urbanismo, bem como a 

maneira como dialogam com aspectos socioculturais ou debates teóricos que extrapolam os 

limites definidos pelo campo profissional. A perspectiva de análise se constrói a partir do 

confronto entre o paradigma atual do presente contínuo e o desafio de construção de uma história 

do tempo presente. Parte-se, portanto, de algumas das principais temáticas hoje presentes nos 

debates do campo da arquitetura e do urbanismo, buscando historicizar-las e compreende-las em 

suas tensões entre arquitetura, cidade, arte e técnica. Atentando tanto para as especificidades 

quanto para os entrecruzamentos permanentes entre as diversas facetas – da história, crítica, 

teoria e prática projetual – que caracterizam a produção da arquitetura e do urbanismo na 

contemporaneidade, procura-se entender o período a partir de sua pluralidade, embates e 

dissensos.   
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DISCIPLINA: ESCOLA ITINERANTE (VIAGEM DE ESTUDO) VI – 20 H/A 

OBJETIVOS 

A Escola Itinerante integra o projeto pedagógico da Escola da Cidade e contribui para a formação 

de arquitetos com capacidade crítica e reflexiva, preparados para enfrentar, no exercício 

profissional, a realidade de um mundo complexo e em constante mudança. As questões 

pertinentes à história e ao repertório arquitetônico e urbanístico norteiam os itinerários da Escola 

da Cidade. Como a arquitetura e o urbanismo são espaços sociais e culturalmente construídos, a 

Escola considera imprescindível para a formação dos futuros arquitetos, a experiência do espaço 

presente nas obras fundamentais da arquitetura e urbanismo do Brasil e América Latina; 

conhecer as cidades históricas e as cidades planejadas para estabelecer relações e 

contrapontos.  

EMENTA 

A sexta viagem do programa da Escola Itinerante, que tem como destino as cidades de Bogotá e 

Medellin na Colômbia, integra o segundo ciclo de viagens do programa, que propõe uma 

prospecção mais intensa com a alternância periódica de novos roteiros, preferencialmente 

voltados para o conhecimento da produção contemporânea da arquitetura e do urbanismo em 

diversas cidades latino-americanas, e da sua relação com a constituição histórica e cultural de 

cada região visitada.  

O roteiro pelas duas maiores cidades colombianas tem como principal interesse as 

transformações urbanas empreendidas a partir da década de 1990, impulsionadas pela ação de 

sucessivas gestões municipais comprometidas com a recuperação de  uma cultura voltada para a 

cidadania — tendo como pano de fundo o processo de resistência empreendido no plano nacional 

contra o poder do narcotráfico — , amparada pela reconstrução intensiva dos espaços públicos e 

pela estruturação de uma rede mais abrangente de serviços e equipamentos públicos, com 
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ênfase no transporte e na educação. O itinerário prevê o encontro com diversos atores deste 

processo, dos urbanistas envolvidos no planejamento municipal, aos arquitetos responsáveis pela 

construção de obras emblemáticas, proporcionando-se um contato mais aprofundado com os 

resultados deste conjunto de intervenções que constituem uma referencia significativa para a 

cultura urbanística contemporânea.  

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMPORÂNEA VII – 30 H/A 

OBJETIVOS 

Considerações preliminares: A análise da lógica curricular de nossa Escola permite reconhecer 

essa sofisticação específica e salutar que nos caracteriza no plano pedagógico: um desejo real de 

integração dos conhecimentos e uma visão formativa bem ao modo comumente expresso em 

pilares clássicos do humanismo ocidental, manifesto – por exemplo – já mesmo nas reflexões 

vitruvianas de há 25 séculos: “A ciência do arquiteto é ornada de muitas disciplinas e de vários 

saberes” (Vitrúvio, “Tratado de Arquitetura, séc I ac). Seguindo essa linha, e apesar de basear-se 

em princípios tão antigos concernentes à constiuição multifacetada do arquiteto urbanista e 

cidadão, nosso tradicional Seminário de Cultura e Realidade Contemporânea é um fato 

estranhamente original não apenas no campo das escolas de Arquitetura e Urbanismo mas em 

todo o ambiente educacional brasileiro. São raras as instituições de ensino em que uma atividade 

aberta assim pensada seja tida como obrigação intrínseca ao percurso formativo do aluno, não 

como recreação, opção ou mero adendo. Há no entanto algo mais a ser dito, no sentido de expor 

os alicerces da proposta que aqui se apresenta: é que o bom entendimento do escopo de nosso 
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Seminário revela muito rapidamente sua fina complexidade de propósitos, trabalhando na 

fronteira entre o imaginário e o existente. Pois conforme a nomenclatura que o funda, trata-se de 

um Seminário de “Cultura” e “Realidade”, um nome por certo pensado, não casual. Nessa 

designação, “Cultura” e “Realidade” se articulam como pólos complementares de uma reflexão 

intensa. Sendo assim, grosso modo, no momento em que nossa Escola pretende enfatizar a 

dimensão formativa dessa atividade tão central para nós – buscando intensificar suas conexões 

com o restante da formação cumprida aqui pelos nossos alunos e igualmente com as múltiplas 

ações, projetos e pesquisas que entre nós se desenvolvem –, estes pressupostos pedagógicos 

baseiam-se exatamente na exploração alternada desse par estruturante: a cultura como sonho e 

imaginário; a realidade como aquilo que se impõe sobre nós, incontornável. É esta – ao nosso ver 

– a complexidade que merece ser considerada no jogo entre a “Cultura” e a “Realidade”: utopias 

vivas envolvidas pelo enfrentamento das realidades brasileiras e mundias, nem sempre as mais 

auspiciosas, mas sempre desafiadoras. 

Isto posto, entendem-se como boas práticas para esta coordenação: 

1. compreender e atualizar-se em relação ao pensamento pedagógico da Escola, em seu 

conjunto;  

2. manter-se atualizada a respeito das ementas das disciplinas ministradas em todas as nossas 

sequências formativas; 

3. manter-se informada sobre as atividades que se desenvolvem na Escola, em seus arredores e 

entre nossos parceiros intelectuais potenciais; 
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4. acompanhar atentamente a produção dos colegas professores e dos estudantes da Escola; 5. 

dialogar permanentemente com os estudantes e com os colegas professores; 

6. seguir atentamente as novidades do campo artístico e arquitetônico brasileiro e mundial; e 

7. seguir atentamente as dinâmicas políticas, geopolíticas, sociológicas, antropológicas e culturais 

do presente, visando, desse modo, uma programação compatível com os objetivos do Seminário, 

que posem ser assim resumidos: 

a. completar a formação do estudante da Escola com atividades e conteúdos ligados aos debates 

filosóficos, sociológicos e artísticos contemporâneos; 

b. estimular o exercício de novos olhares, para além da Arquitetura propriamente dita; 

c. estimular o diálogo livre entre alunos e professores, girando ao redor de temas atuais e vivos; 

d. abrir o espaço da Escola para colaboradores externos, ampliando os horizontes e os interesses 

de nossa comunidade discente e docente; e 

e. propor reflexões e cruzamentos transdisciplinares de perspectiva. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 
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5º ANO – 9º SEMESTRE 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL IX – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Projetos urbanos contemporâneos, conceitos e elementos componentes; articulações entre 

planos e projetos; planejamento estratégico; exemplos de projetos urbanos no Brasil e no mundo; 

as operações urbanas; instrumentos urbanísticos. Planos urbanísticos na escala local; plano 

regional estratégico; 

Analisar e interpretar dados e informações necessárias para a elaboração de um plano 

urbanístico; desenvolver programa e programação para revisão e implementação de plano 

urbanístico; entendimento analise e revisão de problemas urbanos e suas possíveis soluções; 

representação de projeto e plano urbano em diferentes escalas. Desenvolver capacidades de 

análise crítica e de avaliação de planos e projetos de intervenção urbanística atuais e em 

perspectiva histórica; 

Desenvolver atitude investigativa e crítica em relação aos processos urbanos; buscar ações 

criativas e inovadoras para a resolução de problemas urbanos socialmente relevantes; 

desenvolver atitude participativa e colaborativa necessários à atuação acadêmica e profissional. 

EMENTA 

Teorias e práticas dos projetos e planos  urbanos contemporâneos; metodologias para o 

desenvolvimento de planos e projetos urbanos; projetos urbanos e planejamento estratégico. 

Instrumentos urbanísticos. 
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DISCIPLINA: TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO VIII – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura através de exercícios de projeto, geralmente não atinge o 

aprofundamento necessário para a possibilidade de construção daquele objeto ou edifício. 

Pretende-se com este curso simular situações que aproximem os alunos desta situação e 

realidade construtiva. Será exigido que o exercício seja complementado com a produção de 

protótipos ou modelos das situações desenhadas. 

Aprofundar o conhecimento em direção às questões ligadas à industrialização e pré-fabricação 

da construção arquitetônica também se apresenta como um dos objetivos deste curso. 

Pretende-se também ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos 

exemplares e de designers e arquitetos fundamentais, sempre com ênfase nas questões ligadas 

à industrialização e pré-fabricação. 

Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso. 

EMENTA 

O curso está baseado na pratica de desenvolvimento de projetos em nível de execução, 

colocando o estudante em contato direto com questões relativas á construtibilidade, 

materialidade e industrialização do processo de execução da arquitetura, dos objetos e dos 

elementos que compõe a cidade. 

Para isso será proposto um exercício de projeto integrado com as disciplinas de desenho e 

tecnologia (Tecnologia, Desenho e Projeto), que de maneira complementar aumentarão a 

complexidade e abrangência das questões envolvidas no projeto. 

Paralelamente serão apresentados em aulas expositivas, projetos e modelos exemplares para 

situar e ilustrar os objetivos pretendidos no exercício.  

Do início do trabalho à sua conclusão, o projeto deverá revelar um grau de desenvolvimento que 

inclua o raciocínio construtivo completo para o objeto ou edifício. 
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DISCIPLINA: SISTEMAS ESTRUTURAIS V – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura através de exercícios de projeto, geralmente não atinge o 

aprofundamento necessário para a possibilidade de construção daquele objeto ou edifício. 

Pretende-se com este curso simular situações que aproximem os alunos desta situação e 

realidade construtiva. Será exigido que o exercício seja complementado com a produção de 

protótipos ou modelos das situações desenhadas. 

Aprofundar o conhecimento em direção às questões ligadas à industrialização e pré-fabricação 

da construção arquitetônica também se apresenta como um dos objetivos deste curso. 

Pretende-se também ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos 

exemplares e de designers e arquitetos fundamentais, sempre com ênfase nas questões ligadas 

à industrialização e pré-fabricação. 

Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso. 

EMENTA 

O curso está baseado na pratica de desenvolvimento de projetos em nível de execução, 

colocando o estudante em contato direto com questões relativas á construtibilidade, 

materialidade e industrialização do processo de execução da arquitetura, dos objetos e dos 

elementos que compõe a cidade. 

Para isso será proposto um exercício de projeto integrado com as disciplinas de desenho e 

tecnologia (Tecnologia, Desenho e Projeto), que de maneira complementar aumentarão a 

complexidade e abrangência das questões envolvidas no projeto. 

Paralelamente serão apresentados em aulas expositivas, projetos e modelos exemplares para 

situar e ilustrar os objetivos pretendidos no exercício.  
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Do início do trabalho à sua conclusão, o projeto deverá revelar um grau de desenvolvimento que 

inclua o raciocínio construtivo completo para o objeto ou edifício. 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS RETROSPECTIVAS – 60 H/A 

OBJETIVOS 

Instrumentar os alunos para a atuação no campo da preservação e restauro através da 

abordagem de suas questões teóricas, da apresentação da evolução do pensamento neste 

campo disciplinar e do estudo de casos de intervenção em edifícios e conjuntos urbanos 

existentes. 

Ampliar o conhecimento de métodos e técnicas operativas na preservação de bens culturais, 

assim como o de sua terminologia específica. 

Apresentar uma visão crítica do universo da preservação, do restauro e da memória na prática da 

arquitetura e do urbanismo. 

EMENTA 

A disciplina propicia o estudo dos critérios e técnicas de preservação, conservação e restauro de 

bens arquitetônicos e urbanísticos. 

 

DISCIPLINA: DESENHO ARQUITETÔNICO E DETALHAMENTO CONSTRUTIVO – 60 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura através de exercícios de projeto, geralmente não atinge o 

aprofundamento necessário para a possibilidade de construção daquele objeto ou edifício. 

Pretende-se com este curso simular situações que aproximem os alunos desta situação e 

realidade construtiva. Será exigido que o exercício seja complementado com a produção de 

protótipos ou modelos das situações desenhadas. 
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Aprofundar o conhecimento em direção às questões ligadas à industrialização e pré-fabricação da 

construção arquitetônica também se apresenta como um dos objetivos deste curso. 

Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso. 

EMENTA 

O curso está baseado na pratica de desenvolvimento de projetos em nível de execução, 

colocando o estudante em contato direto com questões relativas á construtibilidade, materialidade 

e industrialização do processo de execução da arquitetura, dos objetos e dos elementos que 

compõe a cidade. 

Para isso será proposto um exercício de projeto integrado com as disciplinas de desenho e 

tecnologia (Tecnologia, Desenho e Projeto), que de maneira complementar aumentarão a 

complexidade e abrangência das questões envolvidas no projeto. 

Paralelamente serão apresentados em aulas expositivas, projetos e modelos exemplares para 

situar e ilustrar os objetivos pretendidos no exercício. 

Do início do trabalho à sua conclusão, o projeto deverá revelar um grau de desenvolvimento que 

inclua o raciocínio construtivo completo para o objeto ou edifício. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO PROJETO IX – 100 H/A 

OBJETIVOS 

O ensino de arquitetura através de exercícios de projeto, geralmente não atinge o aprofundamento 

necessário para a possibilidade de construção daquele objeto ou edifício. Pretende-se com este curso 

simular situações que aproximem os alunos desta situação e realidade construtiva. Será exigido que

exercício seja complementado com a produção de protótipos ou modelos das situações desenhadas.

Aprofundar o conhecimento em direção às questões ligadas à industrialização e pré-fabricação da 

construção arquitetônica também se apresenta como um dos objetivos deste curso. 
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Pretende-se também ampliar o repertório arquitetônico do aluno a partir do estudo de projetos 

exemplares e de designers e arquitetos fundamentais, sempre com ênfase nas questões ligadas à 

industrialização e pré-fabricação. 

Incentivar o desenvolvimento da expressão de cada um a partir da realização de um projeto 

individualmente e cobrar sua responsabilidade por esse trabalho são também objetivos do curso. 

EMENTA 

O curso está baseado na pratica de desenvolvimento de projetos em nível de execução, colocando o 

estudante em contato direto com questões relativas á construtibilidade, materialidade e 

industrialização do processo de execução da arquitetura, dos objetos e dos elementos que compõe a 

cidade. 

Para isso será proposto um exercício de projeto integrado com as disciplinas de desenho e tecnologia 

(Tecnologia, Desenho e Projeto), que de maneira complementar aumentarão a complexidade e 

abrangência das questões envolvidas no projeto. 

Paralelamente serão apresentados em aulas expositivas, projetos e modelos exemplares para situar e 

ilustrar os objetivos pretendidos no exercício.  

Do início do trabalho à sua conclusão, o projeto deverá revelar um grau de desenvolvimento que 

inclua o raciocínio construtivo completo para o objeto ou edifício. 

 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA, URBANISMO E PAISAGISMO VI – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como Arquitetura e 

Urbanismo. Para isso serão trabalhados temas flexíveis que permitem desenvolvimentos de 

trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas.  
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Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo. Os semestres do Estúdio Vertical são 

diferenciados em função do calendário da Escola:  

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos;  

- Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio;  

- Seminário Internacional;  

- Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC.  

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º e 4º anos;  

- Presença de alunos intercambistas.  

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser aplicadas no 

decorrer do curso. 

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura.  
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DISCIPLINA: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE DESENHO URBANO II – 20 H/A 

OBJETIVOS 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 2015: TEMPO LIVRE NA CIDADE 

O Seminário Internacional 2015 inaugura um conjunto de atividades a serem realizadas em 

parceria entre a Escola da Cidade e o SESC-SP, visando estabelecer um diálogo contínuo e em 

permanente aprofundamento entre arquitetura, urbanismo e educação, por meio da cultura e do 

lazer. 

Intitulado “Tempo Livre na Cidade”, este encontro tem por objetivo estudar os territórios onde é 

possível haver um deslocamento, de maneira inventiva, lúdica ou até mesmo catártica dos 

desejos do indivíduo e da sociedade; expandir a noção do público e compreender as 

manifestações contemporâneas.  

O Seminário será realizado ao longo de uma semana (21 a 28 de março de 2015) envolvendo 

gestores culturais, professores, estudantes e a comunidade interessada. Serão realizadas 

palestras, debates e dinâmicas conduzidas por artistas, arquitetos, sociólogos e educadores, cuja 

pesquisa tem revelado caminhos, camadas que têm despertado interesse e curiosidade.  

Com o intuito de que estas conversas possam estar em constante movimento, provocando 

encontros e novos olhares, se propõe um evento itinerante nas unidades do SESC da área 

central de São Paulo. Um circuito por entre espaços sem uso definido, sem nome, por passagens 

ou ainda por lugares inusitados, de distinta finalidade, gerando, desta forma, tensões, 

transformações e surpresas.  

Todas as atividades realizadas serão registradas por uma equipe mista formada por ambas as 

instituições e estarão disponíveis nas respectivas plataformas virtuais. O processo e o resultado 

do seminário serão publicados em volume impresso, organizado pela Escola da Cidade. Anseia–

se, ainda, que tal resultado possa ser parte do projeto piloto e da construção do SESC Campo 

Limpo e ferramenta para as futuras unidades do SESC. 
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EMENTA 

O Seminário Internacional é um dos eventos mais significativos e celebrados na Escola da 

Cidade. Uma vez ao ano, durante uma semana, a Escola recebe convidados nacionais e 

internacionais de reconhecido prestígio e organiza conferências e debates abertos ao público, 

workshops e dinâmicas especiais entre alunos e professores, estudando com profundidade uma 

determinada questão, tema contemporâneo. Em edições anteriores, foram tratados temas como a 

habitação, infraestrutura urbana e mobilidade, proporcionando sempre uma nova e rica leitura. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMORÂNEA VI – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

5º ANO – 10º SEEMSTRE 

VIVÊNCIA EXTERNA / ATELIÊ DE PROJETO / ESTÁGIO SUPERVISIONADO / INTERCÂMBIO 

ACADÊMICO 
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6º ANO – 11º SEMESTRE 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA URBANISMO E PAISAGISMO IV – 120 H/A 

OBJETIVOS 

Um dos objetivos do Estúdio Vertical é possibilitar a integração das matérias desenvolvidas no 1º 

Tempo, onde se concentram as áreas de História, Tecnologia, Desenho, bem como Arquitetura e 

Urbanismo. Para isso serão trabalhados temas flexíveis que permitem desenvolvimentos de 

trabalhos com propostas projetuais, técnicas, teóricas e / ou artísticas.  

Outro objetivo é a integração dos alunos de diversos anos nos grupos de trabalho, desenvolvendo 

a capacidade de participação do trabalho coletivo. Os semestres do Estúdio Vertical são 

diferenciados em função do calendário da Escola:  

- 1º semestre - Participação dos alunos de 3º, 4º, 5º e 6º anos;  

- Retorno dos alunos da Escola que realizaram intercâmbio;  

- Seminário Internacional;  

- Possibilidade dos alunos adotarem o tema do EV no desenvolvimento do TC.  

- 2º semestre - Participação dos alunos de 2º, 3º e 4º anos;  

- Presença de alunos intercambistas.  

Essa integração garante o compartilhamento das experiências individuais que devem ser 

aplicadas no decorrer do curso.  

EMENTA 

Arquitetura, cidade e a atuação do arquiteto: o projeto, a técnica, a teoria da arquitetura e as 

artes. O desenvolvimento de uma hipótese de trabalho proposta por equipe de alunos de 

diferentes anos do curso de arquitetura e urbanismo. O enfrentamento das questões da metrópole 

através da arquitetura.  
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DISCIPLINA: PRÁTICA PROFISSIONAL E LEGISLAÇÃO – 60 H/A 

OBJETIVOS 

O modo de estruturar um escritório de arquitetura, além de possibilitar e dar meios à prática 

profissional revela também uma intenção de arquitetura – entendida como o modo de construir a 

cidade. Assim, a discussão das perspectivas e práticas profissionais se torna essencial para a 

proposição de um projeto pessoal para cada aluno. O modo de atuar como arquiteto se ampliou 

significativamente e hoje não existe uma só maneira de levar adiante um escritório. O curso tem 

como objetivo discutir o modo como alguns escritórios contemporâneos se organizam e como 

apresentam as suas proposições de valor. Desta maneira, a disciplina pretende fornecer ao aluno 

um repertório de possibilidades contemporâneas para que este possa imaginar um modo de ser 

arquiteto no futuro próximo. 

Além disso, pretende-se apresentar alguns elementos básicos para a estruturação de um 

escritório de arquitetura, procurando dar subsídios iniciais nas questões jurídicas, comerciais, na 

relação com os orgãos de classe e nas questões metodológicas e práticas. A apresentação 

destes elementos será feita de maneira crítica procurando entender como essas práticas 

corroboram para uma certa proposição de atuação na cidade. 

A carreira do arquiteto tem, de maneira geral, um ritmo lento. Portanto, é importante imaginar um 

ponto de chegada para efetuar as escolhas ao longo deste tempo que levem a um destino 

pretendido. 
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EMENTA 

O curso se propõe discutir a prática e as novas perspectivas profissionais para os arquitetos a 

partir de duas abordagens: uma primeira, mais ligada às questões organizacionais de um 

escritório de arquitetura e da própria prática profissional, e uma outra, com foco nas proposições 

projetuais e metodológicas do mesmo. 

Essas duas abordagens serão intercaladas dentro do semestre e serão aprofundadas atráves de 

aulas expositivas e palestras sobretudo com arquitetos jovens que estão iniciando sua prática 

profissional. 

Além disso, serão propostos exercícios de interpretação de textos e/ou projeto conforme a 

temática suscitada nas aulas, a fim de subsidiar o início das investigações e formulações do TFG. 

 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE DESENHO URBANO II – 20 H/A 

OBJETIVOS 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 2015: TEMPO LIVRE NA CIDADE 

O Seminário Internacional 2015 inaugura um conjunto de atividades a serem realizadas em 

parceria entre a Escola da Cidade e o SESC-SP, visando estabelecer um diálogo contínuo e em 

permanente aprofundamento entre arquitetura, urbanismo e educação, por meio da cultura e do 

lazer. 

Intitulado “Tempo Livre na Cidade”, este encontro tem por objetivo estudar os territórios onde é 

possível haver um deslocamento, de maneira inventiva, lúdica ou até mesmo catártica dos 

desejos do indivíduo e da sociedade; expandir a noção do público e compreender as 

manifestações contemporâneas.  
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O Seminário será realizado ao longo de uma semana (21 a 28 de março de 2015) envolvendo 

gestores culturais, professores, estudantes e a comunidade interessada. Serão realizadas 

palestras, debates e dinâmicas conduzidas por artistas, arquitetos, sociólogos e educadores, cuja 

pesquisa tem revelado caminhos, camadas que têm despertado interesse e curiosidade.  

 Com o intuito de que estas conversas possam estar em constante movimento, provocando 

encontros e novos olhares, se propõe um evento itinerante nas unidades do SESC da área 

central de São Paulo. Um circuito por entre espaços sem uso definido, sem nome, por passagens 

ou ainda por lugares inusitados, de distinta finalidade, gerando, desta forma, tensões, 

transformações e surpresas.  

Todas as atividades realizadas serão registradas por uma equipe mista formada por ambas as 

instituições e estarão disponíveis nas respectivas plataformas virtuais. O processo e o resultado 

do seminário serão publicados em volume impresso, organizado pela Escola da Cidade. Anseia–

se, ainda, que tal resultado possa ser parte do projeto piloto e da construção do SESC Campo 

Limpo e ferramenta para as futuras unidades do SESC. 

EMENTA 

O Seminário Internacional é um dos eventos mais significativos e celebrados na Escola da 

Cidade. Uma vez ao ano, durante uma semana, a Escola recebe convidados nacionais e 

internacionais de reconhecido prestígio e organiza conferências e debates abertos ao público, 

workshops e dinâmicas especiais entre alunos e professores, estudando com profundidade uma 

determinada questão, tema contemporâneo. Em edições anteriores, foram tratados temas como a 

habitação, infraestrutura urbana e mobilidade, proporcionando sempre uma nova e rica leitura. 
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DISCIPLINA: SEMINÁRIO DE CULTURA E REALIDADE CONTEMORÂNEA VI – 30 H/A 

OBJETIVOS 

O seminário tem como finalidade discutir questões que dizem respeito à realidade 

contemporânea, de modo multidisciplinar. Este curso visa contribuir para formar (despertar) 

intelectualmente os alunos para questões mais amplas da sociedade em que eles devem atuar. 

EMENTA 

Durante todo o ano letivo, profissionais de diversas áreas são convidados para falar sobre 

assuntos relacionados aos campos de interesse de Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia, Artes e 

Humanística. O calendário será completado com palestras feitas por professores da escola (todos 

os professores serão convidados a apresentar seus trabalhos) e seminários organizados e 

apresentados pelos alunos. 

 

6º ANO – 12º SEMESTRE 

DISCIPLINA: PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS – 60 H/A 

OBJETIVOS 

O modo de estruturar um escritório de arquitetura, além de possibilitar e dar meios à prática 

profissional revela também uma intenção de arquitetura – entendida como o modo de construir a 

cidade. Assim, a discussão das perspectivas e práticas profissionais se torna essencial para a 

proposição de um projeto pessoal para cada aluno. O modo de atuar como arquiteto se ampliou 

significativamente e hoje não existe uma só maneira de levar adiante um escritório. O curso tem 

como objetivo discutir em seu primeiro módulo o modo como alguns escritórios contemporâneos 

se organizam e como apresentam as suas proposições de valor. Desta maneira, a disciplina 

pretende fornecer ao aluno um repertório de possibilidades contemporâneas para que este possa 

imaginar um modo de ser arquiteto no futuro próximo. 
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Paralelamente, o curso pretende ser um apoio à estrutura corrente de orientações do Trabalho 

Final de Graduação. Pretende que as conversas entre aluno e orientador possam ser alimentadas 

também por conversas entre alunos entre si e com os professores desta disciplina. Desta maneira 

o curso quer ser um apoio crítico e coletivo ao desenvolvimento do trabalho final de Graduação e 

com isso colher subsídios para efetuar de maneira clara e objetiva a qualificação oficial dos 

trabalhos em vista à banca final de examinação. 

EMENTA 

Após uma primeira aproximação ao TFG no primeiro semestre com a produção do Plano de 

Trabalho (Dossiê), o curso neste momento se propõe apoiar o desenvolvimento do trabalho 

através de discussões em sala propiciando um ambiente que extrapola a relação aluno-

orientador. 

Ao mesmo tempo as discussões sobre a prática profissional continuarão com vista à perspectiva 

próxima do início profissional dos novos arquitetos. Essas discussões serão alimentadas com o 

convite de uma gama de arquitetos com tempos de formação e interesses diversos. 

 


